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Itamaraty . d

Esteve ontem em visita,
a nossa redação o Sr. Heinz

Meíníck, Díretor de Meí­

necke S. A. Concessionários
da Usina de Beneficiamen­
to de leite. Na oportunida­
de, o visitante externou
seus pontos de vista a j'es­

peito elo problema (ia dís ..

tríbuíção Qo leite, na Ca­

pital, recentemente focali­
zado pela imprensa.
Disse ínícíalmente que a

falta de leite verificada nos

últimos dias não' é decor-

ao produtor justa, remune­

ração pelo seu trabalho,
incentivando 'L1essE: lU'J(lO o

aumento da produção do

;Leite, o que evítaris a fal­
ta do produto, como ocor­

re atualmente.

F'lorianópo.ia tem um de­

ficit diário de 4 mil títros
de leite, disse o Sr. �\lÍeini­
cke e prosseguiu artrrnando

envidado todos os esforços
para cobrir tal defíciêncla,
recolhendo o-Ieíte nas fon-«

írêncía, como se afirmou, tes ele produção, 'o que
de movimento altista por obriga a firma a ter veí­
;parte dos concessionários, culos operanclo I em seis
mas resulta ele de,cL'esclmo' municípios 'do alto Vale do
de p'�odugão além üe ou,,: UajaL
tros fatores, conto ;;t. falfa Apesar desses 2sfOfr;i)S a

de' tabelamento do pl'odutp produção 'dó Jeite não é su.,.
em outras regíõeGr'do Esta,- if:i.Glente 1J0jTa at,ende:r a

elo.
1 !de;.:t1[wd3. da ,C::t:}ih,l, tendo

/Outro aspecto implli'tante 'OS"cOrlceSSiOJ)Rrios bem.., ela':'
é o desvio do pro�;l!to pa- ibora�l() ps(\uema no sen:tido
ra :I)'1S illdustrJaj�, Cr)lJ;lP �f..'" 'd,e �esolvcr lJ pl'cjJlema tão
ja pal'a"'fâ"i:Íi'iê8:gàq d''7 _:D.8.n:- "logD.,SC:Üt. POSSfvE:�.'" ,

teiga,. qlleijo� tesultadó ,clis-
.,

�russ.�gt1jn·d.Q eDr sua ;11""
to que o produtor ',Tende o trevista ° Sr. Meinecke' a­
leite com mais vantagem firmou que 3E' J Gov.êtno
para a ind1,1stria que para não alterar a pOlitica de
a Usina de Beneficiamento. preços em relaçã, ao p1'o-
Mais adiante afirmou duto, dentro de pouco, tem-

que as autoridades compe- po, se registrará' 'colapso
tfJntes deveriam re:#,lizar total· na, 'prodnçü,o do leit.o,
estudos de iproful1didade o que traria pi'ej1;úzos in­
sÔbre, 'o problema, cla�do cálculáveis ao Estadc ..

,

,/

Audiência

...

C&mara Debatê: '

Coincidência

de'Safados
BRASÍLIA, 3 (OE) - O

Congresso Nacional ,está
1 reunido apreeiando as emen

das constitucionais relati­

vas a maioi'ia absoluta"pa­
r.a eleições presidenciais, e

-

a coincidência de mm'ldato

de' governadores. Estão in­

cluid�s na matéria as sub­

einenda� dispondo sóbre o

direito' de voto ao analfabe-

Anistia e Reducão
- • � j

cessál'ia e atentatória
verdadeira democra,cià.
BRASÍLIA, 8 (OE)

Congresso Nacional reúne­
se hoje, p�l'[): iniçi%r a dis­

cussão do projeto de

emenda constitucional, só­

bre a coincielência de man-

d<ltOS. A votação em pri-

•

II que Jang • voltar
RIO, 8 (OE) - Segundo

porta voz do Itamaraty o

presidente João Goulart e

dona Maria Thereza pode­
rão vir ao Brasil quando

entenderem para cuidar de

sua filha Denise, que foi

atropelada em Montevidéu.
Acrescentou o' informante
não estar nas cogitações do

Ministério do Exterior, o.

propósito de causar obstá­
culos à entrada do ex-pré-

"

-I'---"-"�-""_",·_""".,_<" •. "."",__ "",, -_ .. -_.... ,,_ .. ,�.--�- h -" ----

AlrrJino hnplic�o' na Suble�
,� vacão do 'Sul

. ' .

--_......... '"t"'�_
•.__.. ..-...;;-., .....----

Novas fvloedas
, ,

V'am Ár.-
RIO, 3 (OEj Foi ini-.

ciaela boje na Casa da Mãe,

da; a cunhagem de moeçlas
'dos novos paélrões' metáli,

, '. /
cos ele 5, 10 e 20 cruzeiros.
As novas moedas,' esb:trão
circulanelo 'nos primeiros

,
.

dias de maio.

RIO, 8 \OE) ,- O i Itar�
<

mai'uty �nfonnou que en­
'\ iará à chancelaria ,uru-'

;'gual:J, n;.ts trJl'Óxi'íilUS -11 rh�,
cópias :dos doclllllentos a­

preendido", 'em poder do

ex-eo1'ono.l Jefferson CaL­

'dlm, implic�l1do os ex-

parlamentares Max da

Costa . Saptos e Almino

AfOl{"ó nas guerrilhas elo

sul do pais.

� O ex-deputado Saldanha
Coelho decidiu renunciar
ao asilo político que 'lhe

foi concedido pelo' Uruguai
e. vai regressar ao Brasil,
partindo amanhã a bordo
do navio paraguaí STAR
Informou o ex-parlamentar
que o ex-deputado Almino
Afonso também renunciou
à condição de asilado e via,

jou para o Chile, Quanl,o à

situação do ex -deputado
Max da Costa Santos disse

que o direito de perrnanen­
eía dêste no Uruguai, foi

prorrogado 1J01' mais 60

MONTEVIDÉU, 8 (OE) dias.
,

:
- - --

PRESERVAçlô
- _ ...

--:
Aí 'J'\ãa deixa de ter oportunidade, [rente ii Situação.:J política que se vai esboçando cum aspectos mais ou

f� 1 meno� �Ol:lpl�xas, u:u ,c�nncl1í{�rjo s,'incero, IOnl {::_ �llal-',&1; quer lrt!luencu� 11a.l'hdan� e sob um ponto ele, istu de �
. mera oüservuçllo Imparcial. .

• Decurre Lal situação do problema tIa (;Oil1cidênc,ia'
• dos mandatos, com solução e efeitos. represados por Y;í".
dos meses, à procura de um dennrninador comum. que �,- objetivasse caminhos pacífico's, e obviasse Impasses i� li!Ii

_ normalização da 'vida democrática em sua face de com.•
ff posição eleitoral. , ,JIII. Quando aqui manírestamos, mais (te um.. vez, nos-

.,

• sa simpatia pela prorrogação dos mandatos governa-'
f .mentais, não agiamQs em �a1:á�er �art.ieu]aris��, mc:;.•
mo purque essa' forma deClSonu 11ao se confm.ava II ,

• il1terêsses de determinada agremiação política, dcs{1c'
• que se relacionava com governantes de diferentes pa�._
III tído{;.

'

III
,.

.

Por üütr() lado, p't'eyünos a agHaçfto (]ue se s(;j;ui.'"
trIO, '3 (O:E:-), - O advo- '. ria, dcntl'Q de p�éitoi> e1dionlis, ��al'a os quais llf�o no:'

gado Sobral Pinio entl'evis-' • parece snfidentelllC'l1te, amaliurcc�do. u, nosso..�li�POSJ',v.{-se "hoJe con1, o ex-gover- tive :politico, ,t!,H\a a i'd:cn!e pro:uillldadc da 1iltOl'lU da

nador I\[íguel Arcais, reco- , l'e\'iJIH�;�O, ti llupÚ�a;l' CUl Í'ctm'nwHtç;io de JU'OCCS>iOS e'
111ido r. Ul.ua �)�'isã9 0,<', Gim· j �1t.>J!i.fi('�ção d.e t.lil'�tri?....·s, como de ll:{en��n:iil do !:;bt:., t

es· napara. Por outro lado, o ma cldU,l'ul, ainda curecente de ClIrrf!t'oes e 1e medI'.
no' ex-vice-governaclor Elo'i Du· f elas aperfeiçoadoras. , .'"

.

tóri.o, ligados a "grupos eeci, tra está recolhido ao qüar-' btú s'ig:ll.i�ic:lva ath'mar [lHe �ecessiüull()�: te1: pn,.•
nómicos e,strangeiros".. Fo, tel da Polícia do, Exército lIII sente, sem ot1l11lsmos nem fantaSIas, a exa,ta rcuhditd�'iIl
n'.l:l p'Jlav)'�s, do deputado do' R�o e pass':l bem. A in- '" ht·asileIm. Dcsé,javamos que se completasse, ::lates de tll:1P
César' Prieto na Câmara Fe- fcrmGqào' é do advogado • do, II Úl·W1EH;ão. da casa, elil sua feição adminisír-ativa,

Gscar· Stevenson" que
.

en- e jJulítíca, 'Pum depois adotarmos pl'ovittêllCi:lR (Ie su-

tretanto tirm.ou não saber frágio tio natural fJúêllcia, de tranf!,üila prática c d,�.
quando poderá encontrar-se ,conseqüências salutarcs à marcha (leJl1oe�:ática. _
eom seu, cons'tituinte. Já se ]m\jil meSll1G põ:;to de lado a clci(;ão (\irda "1111, a ,pl'Oj'l'ug2ção PUhl, para <lHc, forta]ecendo-!:;!) a :-;ObI-lHl·j!II

... 1]1a (lus legislaIh'os cstilfli,lais
.

e como· reaf!rmação de_
: pl'Ínc1LJi()s alltunomos dcpois cont!"stados, se pJ'ocev .�••'" sc··,à clcidio i.l1L:h·cla, que, a noSso ver, não ]1el'dc!,j,,� 'IJUH'

,1e�'fth�;id�tI.c, uma vez que feita pelo vot,� dos Ul.antl��á!."
rios (!li po,\-'o «om assento nas AssembleIas. •, Fa.to� e cil'eunstàncias' outras sohrevjndas, toda\'ia,

• fizeram COl� que se' 'Voltasse ao lll'imeiro alVitre, de.
_ m.od.o a fixar·se a' coiJlcid�ncia j.á agora s.em ll1allduL�,

, tampão, mas por 11111 pe,1',lodo llléUOl' rle ajustamento a
..

• equacionada coincidência. ' .JP

• Tanto bastou a. decisão, _p�r� (IUe, de ime��to, se_
: inielasscm preparatIvos l)urhda.nos para. o prelio lh' l1li
• outul)l'o ou novemh]'o, e!'ita.beleeel1(lo-se \ a al'l'egi:nwnl.. , l1li,

• ção de fôrças e traçand9·se os ·rumos a serem seg-ü<los'
� na pl.'o}mganda e, lU� fixação. de ;eservas e!citor:�s, l'eor._III ganhando.se os org'llos de dll'eç.ao. e de oncntaçao, com,

t<é'eleitos O Pre"ide,nte e, o , "em ,(,[,?"i!la, ub;ietiros firmes ,e ,ri.va determi.nação ]10_
J

_ elltrechoque tias lll'nas. : •
v, d elD Núr;sa hipótese ele verificação de dissjdêllcias e per·
: :Ice 'O', • turbações, infelizmenLe se 'Vai concretizaJ1(�(I 110 !·egis.'

,,'Jarta'111ellto ,Auto-nOl,ll'O ele 'li tJ·o (Uádó da imprensH. Entendemos, certo,,,; ,ou não, quelllEm �,leições realizadas, 'III 1" I
-

1
-

t
_ IIJ

na. sede da CODEC, nos ul- Engenhulria Sanitária e cI') , o prublema politico ?{ lave _lla� (everu'l. an eClpal'·se a_
Ümos dias do mês de inat,. Plano ele MeLa>: do Gov0."- , ouÍt'ps de relevante lmpo:rü:mcUl, relatIonaclos com �a

iIIt�

III retlrpc1:'�:ç;11J pcul1ôulica do país e a regularização �ie to· pço, foram reconduzidos pa- no. �
Uos os sctorcc: adminisü'ati\'os, cl1pacüa11llo-llo&, aimil't;lf'ra os eargos de Pres!-.lentc " .

filI'P C{)nl as l'CaliílllçõcS refol'lnÍstas, }Jara o eXt'l'cfcill t:iCl'eno
e Vice Presidente do COl1� o dfat�, t�'evesltiu,.-se l' "ue '111 c (;oJ�lpletu do -YOLO. Houve um 'chefe de gOVêl'110 qUf'Jíselho Local de DesenvoIvi- gran e JUs lca "aja ",),1' JJ ..

,

. ,

-, 'I t' ·t' I

.

1;' 'i � IÍ m:ws a, tl'ÚH� ele ôlho- simpático 110 totalitarismo üa direi· �
Imento daquela', Autarquia, o exce en e ,ra)a "10 ,,-

i§ •

1
_ ' ,. p

os Conselheiros Annito Ze- senvolvido' na região i.tdtc-- ';" ta, proc�amuu na pr:t�a ,eSPOl'hV1êl {e S:.w Jal1:m�'lO, qUI: li!
.

I P 'd' t e V' ,!t "voto 11<.0 em:lle hlll'ngu", Ressa ve·se que ])Onel'UL estarjlll
no Petry e Ary Kal'dec 1'1'01' pc o rem eH·e 1- ,

"
'

' "

,

P' " '" ·t :lo, l8l la.ncaudo dardo de iro�:lli'l contra. os flue cOllclalll<lVam III
B0SCO de l'VleI1o, represeTJ- cc re�lUenre reeWl os (.".

• '

.",
CLD."

o

UI)lfl Com;,t,iúdllle. ,'A vel'(l.a<le, , em, contraclit,'1,. POUCJ.·<i.,tante junto ao CLD do De- d
�•• ....!._ ,_________ ' �--- ii' encenal', 19nahnellte, a afnmall\'a, de (lUe harl'Iga cheIa

V
'

d d N V U. vota mcl1.I()l'. " Não é êstc o caso em foco, embora 1m!",
erea ores e, ova veneZ3 e rus- longes de relação e efeito,

<

fi
,

•

' , .' :1\1<),s. li que, desejamos salientar é (llle as C!cieões, JIII

�anga elTI Florianópolis _pensamos, tcri:tm SCl! tem,po, ll)'edso:_ scm itnPUlsHS',;,W';
\, dados e sem fu.:a(_'ijes prematuras, Nao estamos em 1'c,1I'

O :Oep�lt'ado Paulo Preiss, dos Senhores vereadol'c::,. gime ditatorial, a Constituição domina elJl pJena dgé\l' �
acompan�lado de ,cOlliiSSÕcS Lidio Debrida, presidente, cia e o.� �od:l'es Púhlicos flUI.donam com �':r:nlaJ'Ídade,_Çle v,ereadores dos mUl1i.c.i.. .Cârrw,l'a Mnnic�pal, e ve-

<li c?m alll'maçoes de de�l1ocl'acJa .. desobst:'m�l1: assCj;m. '

pios de Nova V,eneza ç readol.' Vinicius Burigo. !iJII rando todas as fmnqmas de lIberdade mteIl'lga, para.
'Urussa�nga, .

esteve, em di-, �éll1 ,das comitiv,�S dos � que se .1'evestissel�1, de Ul'�'ênci� 6autelosa., _'versa� rellal"l:ições dó g�- ver eadOI es de uruss�n�a e

_ '

il.ssnn, o que Ji. se v,u dehneaJl�o no panoJ'allla tk
Vêrno do Estado, tratancw Nova, Véneza, estlve'lam algulls Estados, comprova o que (lissemos. Surgem .OS'
e' encaminhando assuntes com o.Depu�aelo .Pa�llo,Pau' desentendimentos. as desavenças se apl'o.:(mulmll l1tó_de intel't�sse dos próspet'o,:; lo PreIs,' .as COl1liSSoes. ,(b • P1t',r.:l1W no 'seio de agremiações antes CO{'Síl,!'. como !'(� 1112
l11-unicípios do sul cata�'i- Cooperatrvas de Elctrlfwa-, InspiJ.'asse aos seus componentes Uill lU'OlJÓsi[o ele mu,JI
ne11se. A comitiva d� No· çã? rural 'çlos l11uniciflios.� tila.ção, dc"'(U\'isiollismo, de "hal'a.kiri",

, •
va Ve!'leza era composta citados. • 'Não sabemos, nem nos é dado pre\'er até que pontu_dos' Senhores Ve,readol',es • chegarão essas dhrergêlleias,

.

êsse evidente tracejo_ d�.Fortunato Ra;11PinellIM', P',t- ,Visitante .limites separadores. O que Importa ressaltar aoUI,' c

sidente da Camara um- '

",-. , . III que, mesmo <lntes da CaJlll)ai1h�\ eleitoral, se e�tá for"

'cipai, Vereadores AroIdo O. PrefeIto Mumc�pal ue flII mando �n:n c�il11a de peI!turbaçao, que acanetara, segu"lIIII'Monclarc\o. Libc:i!'o Iç;ara Angelo ,LodetI, éste.- Jlnunente, (lificnldades e inquietações, como 'há de cl'iarjlll
Aloisio 'Back, â:iém ve e�n visitliL' a várias !'()- _ tropecos à ascendente marc,ha revolucionária, em fase

p:ü'tlções
, dO� go�'é�'no, r' � J (!� l'e�ultadot:i i:. iJ("siü"�S� � ç. .isso quc se

. (1)]·).l�l. I
ESl,ac1o" tlat",ndo ele assnl1 sál'io \V.iiar, PO-l\, amor �"l��'oll:na" tlenlOCl'a<.:ll� ,: eo

,tos de interesse da, llnm�· 'CClll'é. ' ',,�'
"

". �1�:'" '.
.

\ .;t'�),,: �

CiD �'@�������"'�""__�__�:\j

\��'·:'lA�i���<:;;'��l��;:·���l?àt-·:;'.-".l;·-��.;���:.. �_:'.;-.��3�]�·;·'
.

.{i

sídente el sua espôsa no

país. pis�e que o Brasil não
ado ta.,,; a pena ele exílio, e

tôdos os 'brasileiros que se

encontram no exterior por
motívfis políticos são asila­
dos e não exilados, rrízan-

,

do. "Saíram porque. quise­
ram e assim poderão voltar

quando desejarem".

Meinecke 'afirma:
•

.

.·:111 �.

Não ha movimento altista:·· faUa do
leite decorre de l' outros falõres

-

CELESC:
Energia ·,para F�xinal dos Guedes

A Centrais Elétr.cas de sede do munícípio de Ja-'

q.ue os concessíonáríos tem Santa Catarina 3. A. deci- borá, cuía . coletí vidade e0111
'

diu estender a linha de trfbuirá com 50% 'c'os re-

tr�nsmi's[::fio da Usina "CeI cursos da obra, avalíada
'

so Ramos" l de Ii':v em 22 milhões de cruzei-"
dos Guedes)" que,' atual-, "ros, Mais um expressivo',
mente, vai até a localidade passo �10 caminho' da ele­
'de Planalto, em Concórdia. trificação total daquela
Deverá se prolongar até a área glO-econômica

-----._._,-----------�-

:SoviéHcos Mant'em Berlim Isolada
BERLIN, 8 (OE) - A di· elos na estrada, impedem

qualquer comunicação de
um lado a outro da cidade.

vidida capital alemã. entra

hoje no 4° dia de bloqueio
soviético por terra e ar,
entre as duas partes em

que está dividida. Aviões
Berlinenses de ambas as

partes apreciam curiosos DEPUTADOS RENUNCIAM
Â ASILOrussos em vôos razantes e

guardas e tanques coloca-
as manobras sovíétícas, in­

terrompendo 'o trürego.

BRASíLIA, 8, (OE) - "O

Brasil regrediu econôi.l1i---,-----�­
e':1.me11te em' têrmos alar,

,

mantcs, pondo en1 evidén, Sobral vai ver
cta, de um lado, a incapa,
eidade de l1lg'.101S governan·

t0S; c1D�l)l'eparad(ls para 'a

rmSSft0 ,a (('le se ,pronuse·
1':1111 l?Ol' ambição, ou vaid�l'

,de pessoal,' '3 ele outro lado;
:'f desonestidade" de detêt-,

1rüi1ados, integrar,tes da aI-

Arra,es �

�..,. �l I,'

L<í �idr.aiDlstra'ção. que
61.',0, ,<.:OlnO . é i�úblico e

deral, 8.nrtl�s�ndo em nome

dá oposii:;ào, a situação eco­

nômico-financeira a que foi
levado o país,

com,

Durante o seu programa
elo dia de ante-ontem, 0_
Chefe do Poder Executivo
recebeu, no Palácio da:

Agronômica, a visita do ve­

reador Virgílio AlUno de,

Fl'>ll1qa, presidente da Câ·
mara Municipal de LebOh
Régis. A entrevista, de que

. pm'ticipou o deputado' AI­
til' Vilebbcr ele Mello, reve­

lou a identidade de pontos
,de vista em tÔl'no de ma-

à téria administrativa

Lebon Reg;s n'a' faixa doGovêrno

ll1eiro turno deverá. ocor-' .

rel' na sessão vespertina" Tangará-,� Palmares: 'RevesHmenfo
devendo a última votaç,ão

,

t e d Questõ(:)s rodoviárias' cita se 'de aspectos altamente
o, assim como a qu e-

em segundo, turno, realizar- r

-

'd" 1 l''egI'a-O d',e Joaça.,ba fora1l1 proveitosos ,')ara as pO,llU-termin'1 a decisao .lu leia se a noite. Falando,.à im� l

.
'

apr'ecI'adas 11'0 encontro' cue lações in�eressadàs �,aql1e-para as cassações nupos· 'p!'ensa, o líder do Govêrl1o • -

,

tas pelo ato institueional mi Câms,ra,' denutado' pe- o Secretário da Viação e las' ópl�as.
revolucionário. Círculos ·po· dro Aleixo, reafirmou que Obras Públicas, engenhelro ---�...;,-�....:.------

. Ííticos prevêm acirrados eonfi'1 ria rege�r:ão da sub- Haroldo pederndei'rDasE'R e o Seu- Talão V,ale
debates sôbre toda a ·ma- emenda que trata da-anisti.a Diretor-Geral o en-

téria da 'paut'l, havendo aos que tiveram seus direi· genheiro' Ernani Santa Hi- Um M'll,ha""oimenso número' de orado- 'tos políticos susDen�os. ta, tiveram com o pa1'la­
res inscritos. Os mesmQs ,Ainda hoie,' será, ,instalada mentiu' que a representa,
círculos parlamentares el1: 'a comissão mista elo Con- sr. Nelson PedrinL
tendem oue será fragorosa- I

gres,so aue . examinará o Ó deputadD tratol1 r!(�
mente batida a sub-e111e11' proíeto do Govêrno sôbre início imediato dos tl'�tba­
da sôbre a revisão de pu- redll�ão de vencimentos e lhos de J:evestiment) do
nicões decorrentes (la' 'Te- SH1�.ri.ns. Os partidos, já. trecho Tangará-Palmares e

volu�ãó. 'O deuutado' Lim[\ designaram seus l'eDl'eSen- cOlitinl1aç5,0 do calci?,m.ent.o
'ill'in10. 'rm.nif8stOL'i'!s��t contra tantes nessa comlssãn, de· (ln. ,estrad8, J0a<j:aba�LLlze:;­

pl'on;qg+cLcií,O dos venelo se üiiciar amanhã, o na.

ül'gua desl1e- de A entrevista, que" teve

:m;6�ld!;i,8.' '". ,
"

"

"

,.. ..

,. lugar na, S.V:O.p..9 reVe5n1.,1�
.

.

:,'�.c\;. :,>--��;�t-!'{\\2-:_;�2':;;�/_it���i�t�, .

o

maior relevâpcia para aque­
le município da região de
CUl',Ítiba.nos.

,
,

Ao final, I o ,sr. Celso Ra­

'mos autorizava a transfor­

'maC;ão de prol1;to dá Escola.

--.:--- __.... .,.>------�

Celso
.

constata:

da

Normal Regional ,de Lebon

Régis em
' Ginásio. Estra·

d'l's, eneJ:gia e outros pon'
to� também estiveram pre­
sentes ,às conver�ações.
Ao deixarem o Palácio

da Agronómica, os S1'S. AI­

til' Mello e Virgílio db Fran,

ça manifestavam a satisfa­

çno (te que se achavam pos'
suidos.

"O Govern<idol' vi,u e

atendeu tudo-
'_
com aquele

carinho que clediaa às ques­
tões da administi'ação pú­
blica, sem' diferenciações de

áreas geográficas".
.

O ato de transformação
da Escola Nornial em Giná­
sio já tem o referendo do

Secretário Lauro Loc1rs.
,

'

--�-----,--..,.........

. Em breve, a Secretaria
da Fazend'1 divulgará as no­

vaS bases do eQncul'so

"SEU TALÃO VALE UM

MILHÃO", eom a' majora­

ção elp cl1&madó "prêmio
milion41'io", que poderá va-,
lf'!l', três vezes ,rúàis. Tam-'

bém ésúão previstas inovt\�

ções no 'ietol' ele publicida·:,
de

, � }�Sfa��,���p, ';
,

;, ;Jl��_
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Sainoo apreo' e��a. eu reDlar� )con!eClmentos
os Terroristas

" �1l1(·�
Socia/s

OSVALDO ME'LO

E A ALTA DOS PREÇOS CONTINUA APEZAR DOS
PEZARES. .. Desta vez chegou a' hora dos cigarros,
que, ultimamente tern: andado numa corrída . vert.ígíno-,
sa, subindo sempre.

,

Ao que se afirma, o aumento será de 50· a 60 cru­

zeiros nos cigarros de tipo comum e nos de luxo, so-

frerão um aumento de 100 a 150 cruzeiros .

Bem eu não fumo ha mais de um ano .

ABOSTON,' 8 � OE - él0 vão sair dalí, Não deve- ' lá no mesmo, momento em

mos falar em 'retirada. O xque os, norte-vietnamitas
mundo vai ser .algo perigo­
so, desordenado e complica­
do, durante o resto de nos­

sa vida e da- de todos os

que hoje vivem... Natural­
mente, poderemos sair de

soas, e inteirei-me :de que o

povo presta ao govêrno in­

formações sôbre o Viet­

Congo Se fôr possível fazer

a mesma coisa em todo .0

P:1.Ís, ganhar-se-á a guerra.
no Viet-Nam do Sul, por is­

so que, ao »,eS1110 tempo
s� pressiona o Viet-Nam.do

Norte, é necessário conven;
cer o, regi-me de Hanoi de

que pode ganhar-se a; guer­
tá no sul.

"Creio ainda, em que. es­

tamos aprendendo. a fazer'
fr.fonte .:m

'

terrorismo.. Para

enfrentar o terrorismo, ..é
, preciso organizar. tõda a- po­

pulação, porque, quando 0-

terrorismo chega a uma" cb
dade, 'Q prímeíra coisa que
se fi:tZ é sequestrar o Pretei­
tô e' cortar-lhe a cabeça e;

em 'se'�úida';
.

arianca� as 'en.
tranhas do Chefe de 'Policia
e deixar 'o

.
seu -cadáver 'na

rua pdncip<il, a Í'irú de ,p�
.falisaf aTei e as fôrças de

segurança da comunídade,
Pára 'enfrentar 'essa situa­
éão, a comunidade precisa
organizar-se 'e d?-T' seguran­
ça às' autoridades. E' essa

uma classe de luta que nun- _

.

ca tivemos .. !'

Perguntando-lhe o' entre­

vistador quanto tempo, em

SU'l.· opinião, deveriam os

militares norte-amerícanos

permanecer no Viet:Nam,
rêspondeu o sr: Lodge:
Ninguém jam':ús OUVIra

os comunistas . dizer quan-

.

.

senhora dr. Mario Meyer e

senhor e senhora; dr. Mário
Petréli.

República do Víet-Nam ob­

tém ,êxito- cada vez maior

na tarefa .,de -repelir o ter­

rorismo comunista.
.

. .

Segundo declarou o sr.

HenryCabot Lodge, ex- Em-.
baixador dos. Estados Uni,

dos no Viet-Narn, mais de

1300 povoações na víztnhan'
ças de Saigon foram pacifi­
cadas. nos últimos meses,
graças, em' parte, . as popu­
lações .locais, que fornecem

informações �s 'fôrças do

govêrno sôbre as atívidatíes
comunístas..

v

Convidado pela "USIS",
viajará para Nova I
York, para um curso '1

I' de Cultura Geral, dura-
.

I
I ção de 1 mês, f) senhor· I
I Volney MiIis. I

puserem fim à sua agres­
são. .. E creio em que êles
desistirão de sua agressão
quando se tornar evidente

que é extrememente impro­
dutivo continuá-la.

Como em sociedade tu I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

do. se sabe, fomos in­

formados que o costu-
,!'?,--,_._-;...'---�-- Rio: Bastante comentado

o nome elo Deputado Adau-
reiro "Guilherme", -es-

. tá confeccionando o.
MAIS QUATRO GRUPOS l):SCOLARES E 'AMPLIA­

çÃO DE OUTROS. A meta "EDUCAÇÃO" do atual Go­

verno, vae, caela vez mais ampliando' seu programa
em todo o mapa elo Estado. Agora mesmo, o Eríg. Ennes

Gualberto, Secretário Executivo do PLAMEG, acaba
de autorizar a construção de mais quatro Grupos Es-'

colares E)' mais a ampliação d� duas Escolas Rurais,
constrtbuíndo dessa forma para éxecusâo do programa
delicado e posto em prática pelo sr. Governador Celso
Ramos.

M' d 1 A'
r .,

fssa e . mversano
,

- de FaJ,ecimenfo
to Lúcio Cardoso para o lindo vestido de noiva,

para Ana M�ria Lopes
Ramos, que marcou

seu casamento para o

I mês de maio na cidade

!_ de Itajaí.

govêrno da Guanabara.

• i Movimenta-se a sacie­

I
.

dade de Blumenau, pa-.

I ra a festa de 15 anos

I de Suzana Maria Buer­

I gero O acontecimento
I vai reunir gente elegan­
I te, no próximo dia 17,

I na confortável residên­
I cia do casal Arno Buer

gel' (Adelaide)

RAFAEL .G. CRUZ LIMA
A Família 'd� Rafael G. Cruz Lima, covída aos seus

parentes'. e pessoas de' suas relações à assistirem a mi:
sa de Io. aniversári:o "dé falecimento de seu' saudoso
chefe, a realizar-se n�- dia 12, do 'corrente, (segunda­
feira), às 8 horas. na 'Capela ele São Sebastião'

.

".

Desg,e. já; a família agradece aos que cornparece->,
,

rem à êste ato de fé cristã,
'

o 'dr. Gaioso .Neves e o

dr. Paulo Melro, palestra­
vam animadamente num

jantar no restaurante �o
Querência Palace.

O' sr. Lodge, a quem o

Presídenté ,JohiJ,son enco­

mendou um. êstudo especial
sôbr�

.

'8, ·.sítuá?ãO· no' Yiet­
Nam, . apresentou-se " num

programa de', teíevísão.' da

"Natioflál Bfo,adcaS�i'(lg �Com
pany" (NBC). "

,

Disse o sr.>LQdge:
"Acredito ;em 'que a1(me­

didas :citie éMamos;'tób1kndo
farão

. compii-eenáeI� ;ao 'Víet­
N�m

'

do "Ngrte que está a­

'ventura bélica, não lhe tra­

rá benefícios.. Além 'disso,
penso que os sul-vietnamitas
ses' e nós estamos aprenden
do, cada vez mais, como fa­

zer frente a êsse terrorismo
comunista. Vi algumas ci­

fras que mostram que, nos

últimos dois meses e meio

322 aldeias foram pacific'l­
das nas vizinhanças de Sai­

gon, onde vIme 800.000 P�s-.

FILMES DA UNT.TED. VÊM MELHORAR.A PRO":
GRAMAÇÃO . O Sr, Angelo Ivo Busnardo, gerente da
filial da Uníted Artist' para o Paraná e 1)OSS'O Estado,
fez exibir perante representantes da imprensa falada
,e escrita, reunidos a s,eu, convite no Cine

..
Ritz impor­

tante curto - metragem de cênas' daquela distribui­

dora, que agradaram muito proporcionando para muí-.

to breve, a passagem de filmes eseolhrdos e' ,'que. estão
fadados -a agradarem a todos os trequentadores de

nossos cinemas..

tviissa de. 1,. :Aniversario
de Jslecimeotc

,I Será no dia 8 de julho,
I no altar mór da Igreja
I são _:Francisco, a ceri­

mônia religiosa do ca­

samento de Cyro Bar­

reto, com a srta. Ecy
Damiani Lima.

Já estão circulando na

cidade, os convites para o

casamento de Vera Bonas­

sis .

e Nicolau A])óstolo, que
'realizar·se-á .no próximo dia
1.0. A. cerimônia na Igreja,
grego-Ortodoxa será as 11

horas, e logo após os noi­
vos receberão convidados
na belíssima' residência do

senhor e senhora dr. João.
Batista Bonàssis (Elza).

. 'R4FÃE:Y G. CRUZ LIMA.
A Ol'ganizacão Cômercial' Catarínense, convida o

povo em "geral li ,ássi;tirem: a missa de 10. aniversário
de -;fale�il11ento de �eii saudoso Diretor, a realizar-se no

dia 12--do corrente (segunda-feira), às 8 horas. na Ca­

pela de São Sebftstião.
Antecipa agràdecímentos.

Mais de cinquenta senho­
ras de nossa sociedade, com­

pareceram a .tarde de ele­

gância na bonita residên­

cia da Exma. senhora Kira�

na Lacerda, quando a· Pre­

sidente do "Clube Soroptis­
mista de Florianõpolís", re­

cebeu convidados para lun

chá. Num gentil oferecinlen
to de "Germaine Monteil".
conceituados, )JTodutos de

beleza, a. senhora "Autran'\
fêz demonstração de ma­

quiagem e palestrava so­

'])re o tratamento de "Beleza

Monteil".

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade"

Industrial
RE:gistro de marcas patentes de ,inven­

ção nomes comercIaIs; t:tulbs de estabel�ci­
menta insígnias frases de propaganda, e mar-

cas de exportações. --'------,--o-,_..;...-..J--O--,-----'--'----Rua Tenent�' Silveira, 29 L c::ndcl'
.

·NoHc,ias Ue \ r eães
S�la 3 - Altos da C=�:::-' !:'�:..á� -' Floda­

nópoh�- - Caixa Postal. 97 -. F(me 3012.

11-4-65

•

'.,J;.""-

wltIl.f.
Festeja. bodas de prata I
dia 15 próximo, o se': I
cretário da. S'aúde, e se- .1
nhora dr. Arm.ando Va- I
lério de Assis (Iná).· I

o maior "Show" em pati·
nacão e luxuosas fantasias,
ser=á apresentado, no "Giná­
sio .Charles Moritz" dia 22

próximo.

111enina FATIMA MARIA OURIQUES
Vê passai" no. dia de hoje, seu .. 90. aniversário a in­

teligente menina Fátima Maria Ouriques, dileta filhi­
nha do nosso ilustre amigo sr. Acácia Ouriques, funcio­
nário .da Escola Industrial de Florianópolis e de sua
'exma. espôsa d. Rosette Solange Ouriques pessoas. de
destaque, . em os nossbs Ii1eios.· ,!

A Fátima María e seus .genHores, "O ESTADO",
" envia-1hes seus respei·tosos e efusivos cumprimentos.

Nós ...

câmaraOrleães, por RuaCORRESPONDENTi.<;
VALERIO

) .

DO
ele vereadOl'e3 aprovull e

sancionou duas Le:3, Q><s-,
tante sig'nificati\'as e' d-e
real úlerecime11'1 ')
Uina 'Lei, mudando C' ne

me da' "Praça Café Filho

para PRAÇA CEL30 oRA-

MOS, me;ec;da e jL!stac ]10- 'No�/�'meus olhos,
'menagem porcj�le.· >:â;:>·Jf$:m;,·;· à tarde se deitava .

·

pa tentes os :)Of�1efir:i.i'S q�...:fu' '. '

1>4 ·.t·.�,e!}u�� as, estre!fts s� :wc.en,4ial11; ....o' Ih'lst'te Go-,ce 11:>.00\.' Sr.!!1lf.'� ,Lémfuel�e dê tt _,'
. ;'�.

C�lso.· Ramo� tem ctaGo â.
.

d' t
.

e es es' teus' olhos tão brilhantes
',l'iassa tetra como seja, (:n elos'. teus gestos, {úa 'voz.·

tre,' outros, um· Gnll)o Esco
quanelà vinhas dar-me ·amor.

. ,.lar,. de 10. Class,e reforma
Perdida nesta lembrança,do Grupo já eK�st(,'l1te. COl1-
a minha lembrança,.,vênia de ampál0 ao GiTJá-

. queixei-lne contra o destino
" sio e' por último, criação

· de um Colégic, Normal <fuc' chamando-o de impiedoso.
A' inini,' parece mentira que tudo tenhajá está funcionand).
Se acabado.

A eutra LeI ;··)i !i�ujal1do

cipal para Gi.'18.sl.. Vidal
Se acaso a gente se beijasse
mais uma, vez,,

o nome çlo Ginásio Muni-
P

.

AI
eu não, estariá aqui tristeererra .

ve3.. í tu não estar:as aí, sàzinho.Merecida . homE:;nagel11 j�-,--�_
.porque foi o Sr. Vida],. Pe� 'i

'C'O.lU·,N·.A' ,AG'RO'-PE.CU·'A'�RIA'reira Alves em �m� g'estão r
.

-

_

ele PrefeIto)' :truli.icipal', 1.

quem criou o cifado' Gin:i:-'
,

sio, não mer[;Y1,(�G forças
n'eÍn sacl'ifíci.JS, c:)iltando
em seu auxíHo, c0'�1 SF!u àu

xi!iar dJrelo i) inesquec'íyel
Sr. Antônio ja Sil'{J, Ca�<;:"
caes 'Junior, 'q�:e tnmpü' a

dianteira de t:"t9 impo.:t?-':,- ..

·

te iniciativ", :laje te:llPrs
'

um Ginásio e já funcionan
,

do a cerca de J anos LO:11'
impe·c;í.vel regnlari:lgde, i.

,graças a' es;',,, ,IUJS Jig'u-

'--�--�--'----------------.------

BANCO :NACIONAl do �
I Agradecemos aos cu I
l' sais Marcelo Bandei- !
, deira Maia (Terez'il.) e I

. I Ary Pereira Oliveira· I
I (Julieta), a participa- I
1 ção de noivado de seus I

! .. filhos, Paula e Paulo. I

Deu rá.pida circulãda
em nossa cidade. pro­
cedente de Curitiba o

Advoga�o Roberto.Ma­
chado.Desenvolvime.nto Econornico

� " P'1r: couhe�imento aO-S:iJt�r�sado� 'n�,s\ '?�e;áçõ�s do 'FINAM-E, O'Pre�idente "

. da Jun!a Cool'denadora-dêijise órgão faz publícar, a seguir, a integra -de suas Ins-
truções de nos. 1, 2, 3 e � .. versando, respectivamente, sôbre 9 .limite de cada ope­
'ração, as ta;<,c"s de juros e de cprreçao monetária a vigorarem '110 corrente ano,
'o volume e:.z operaçã,J a cargo dos· AGENTES' FINANCEI�OS e a concejtuação
do têrmo "veículo pesado", compreeri.dído na re!aç2,0 elos bens' cuja eomll1'a Ou

venda pode ser refinaI)ciada. no FUNDO."

o Deputado Nelson Pedri

ni que também. é um dos

melhores' partidos do Esta�
dO,- no "American Bar" do

Querência Palace, llalestra­
va animadamente com os se

nhores: dr. Jorge Cherem,
Deputado Armando Callil e

o Mb;ústrQ Raul Schaefer•.

D6nato Ramos Diretor

Artistico da. Rádio Santa

Catarina, recebeu convida·
dos na sala de recepção da

Rádio,. para aplaudir o con­

junto Boliviano "Los Notur­

nos".
, Tito, Martins e Renê.

os Bolivianos que estarão
d�ntro ém breve fazendo

sucesso· ·em suas apresenta­
ções.

..

Fundo de Financiamen,o\para Aquisição de
Máquinas e Equipamentos Indu-sfriais.

.

F�NA M r
'

INSTRUÇÕES PAR� OPERAÇAO DO' FUNDO
.

N�'o 1
'

,Â Junt.a C�ordenadora elo F�ndo 'de Financiª,mento párá Aquisição de Máqui­
na.s e .Equípamel':\'tos Industriais --' FINAME -- em sessão de 28 de janeiro de 1965,
delib'erou!estabeJecer em 'Cr$ 200.000.000 (duzentos milhões de cruzeiros) o limi­

te p'or' tr�ri,Sa<:iiç. de que trata o Capítillo VII do Regulamento do FUNDO.
o '.

\. •
•

'. N.o II

A Junta Coordenadora do Fundo de Financiamento para Aquisição de Máqui­
nas e Equipamentos Industriais -- .FINAME - em sessão de 28 de janeirO, ele
1965, deliperou estabelecer as seguintes taxas d'e que tr.'l,ta o art. 26' do Regula-
mento do FUNDO: ' -

Amanhã, est,'lrá reuni­
do na séde do Painei­

:ras, o jovem "Society"
pàra'a festa de 15 anos

de Dione Bilbau Silva.Pro�edente de Brasilia,
chegou ontem a nossa

cidadé o Deputàdo A­
roIdo Carneiro de Car­
valho.

Nara-Klingelfus
20-1-63 Também festeJa idade

nova amanhã, João Augus-
.

.to Bayer Jorge, que vai co·
memorar' o acontecimento,
no Balneário de Camboriú.

Acebe'
O PRO-

�

Jantando no Querência
TECNICOS VISITANTES PROCLAMAM Palace os casais, senhor e

GRESSO DAS PASTAGm7S GAUCHAS: - Quase uma

centena d� técnicos, brasileiros e est:rangeiros., visitou o.
-

"

Estado do Rio Grande do Sul, no início elo ano, logo
·após o encerramento elo IX COlll2:resso Internacional d�
Pastagens, reaÚzado ern' São Pa��o, percorrendo' Esta­
ções Exper7mentais. e realizando observações, sôore Q

progres::.o de nossas culturas. Sogündo opinião de téc­
nicos c:asnelros, o IX Cong�esso Internacional de Pas­

tagens, sob o' ponto' de vista prático. imediato, nã6 9,­

preséntou novidades para o. criador. Pai'a os bra'lilei­
TOS, foi proveitoso, porque ri1ostrou a nossCJ in_'.aturi:la-

.

de enÍ. mn,téria de pçsquisas e invesUgaç'írs Foi :'Jtl'!lO
, pflrR o país, porque rcve:oll a qUflsi duas �entel'as de

especialistas: de todos os quad!'ates 0.0 1ll,l1n(lO, o seu

desenvolvimento genérito e sÍlas pcSS'bj1;r1Cj.cles econô-

pl'eendimentil, J'_'i o :'-'1' 'Vi micas. Desfez a impTe:;s50 qi.12 muitos tiloÍi.am, confor-,
daI Pérei:ra Alves,' o Pl'e- lhe frizou um tócnieo norte-americano: de que o Bra-

fpito qu.e me1Jw'r la'oflnl"Oll si! fôsse al)ünas um produtor de café e de revoluções ...
:. assa cidacle <!,Jtp,nda"<l de, '. Os -téclJj�os poi'tng'ueses encantarant-se, em Vaca-

t
.

t " I' ria CRGS) ('0:11 o nessa corriichãD; tão injustamente-oa par e, �le Cit"':l)11e,·;co, \ '

2.�·borização f;:;,�. c1esprest.'n·:') 'o ��lti':: n.ós e tão valorizado. no exterior.
Muito· justo que seu .;0 I O· seu en.t::s:acm0 aumentou ao examinarem o nosso

)f'C ficasse iJ;�rp(:!tu;:L�l:' .:om. ': .':.Lotus" 110 Ce;1h'o Ag\'onômico em Guaíba, onde, irri�
1,ossa Orleães: pois a.lél11 gado, j:i no :;egur,do ano apre_,senta plantas vigorosas
c:� que foi (liCo acima, foi entouceiradas, com abundante fólhagem. Quem viu,
l1111 grande auxiliadqr ..a'3 como nós, êste cornichão, no mês de 'outubro do ano

:eva,ntamento de :n.t'ssa ipassado, não, poele descrer das suas reais qualidades de, '

Fanda Musi�al. ' excelente forrageira.
Exercell'€m 1923 d,l'egjs:" "

EM ENTREVISTA a "La' Propaganda Rural"" o cb-

tro nesta clclP.de, sendo. tal' " irhecido criador argentfno, Enrique B.olthause/l', consi�
'\.8Z o 20. professo," titl'ila:dol '1 deroU o CAPIM CHORA0 .um "irrlportante" ingrediente
que' aqui leciDnou.. ,para pastagem semeada em diferentes regiões da pro-
Nessa épooo fundo'q' ti -WÍl1cia de Buenos' .Aires� "Seu futul'o ê enorme - asse­

F'ootebool, danüo as prir,.. ��roú - em zotJ.a� inferiores ou algo' infe!l'iores. E' um

cipais lições deste ��orte.' pasto recomendável -- eln.bora nãq -de primeira
,

Muito acertado'anliÍOl.b ,�
, para" manter vacas :(1e "cria". ":

.

câmara de vereadorr:'; com
.

.

A APJ;>ICaçãO INJEÇõES DE P�INA em ,bovinos
tão nobres hmnenagens,' para amaciar a carne, antes do abate, ,foi aprovada· pe-

lo, Ministério dà Agricultura da Inglatelfra. Os testes
.

revelaram que o usq dessas injeções não causa nenhum
.

dano à saúde humana.
SORGO URUGQAI<;> RENDE 30/40 TONELADAS

HECTARES,é a notícia que nos <;hega do vizinho país.
Os uruguaios utilizaram�no 'como a forrageira de verão

preferida, par\1 silagem, pelo alto rendimento que pro­

porciona. O� sorgos híbridos apresetam rendimento

� ainda superior, ist.o é, impressionante, se compararmos
eam o redimento normal da silagem de pastos: 7/8 to-

neladas por j]_ecta:ré.
.

("franscrito do Bcil�tim .Tio. ?o da Brazisúl
Alegre)

I ISTO E' V'ERDADE
�

'i (vinte e Cinco por cento)

T�xa anual. de correção monelária '

(onze por cellto)
Taxa anual de remuneração dos Agentes Fin,:1l1ceir'os

'mais.l/2% (meio por cento) semestral de comissão, pam .0péFações en­

,tre êstes e_ seus mutuários

'8°;íí (oito por cento)
Taxa anual de ;remuneração
seus Agentes Financeiros.

.

25%
Cabelo
Barba

•••••••• 0' ••• o ,Cr$ 800,00
•••••••••••••.•• c o C') ·0 o lCr$ 0.80

/
(

y

·Oitenta centavos, é quanto você paga por uma bar­
ba usando o AFIADoR DE LAMINAS DE BARBEAR

. TABU. Com uma só iàmina, faz-se de 60' a 80 barbas e

poele-se aprov:eitar as' lâminas ,encostadas paI" falta de
corte.

preç.o: Cr$ 2.4001 cada
Para ,revendelllores mantem preços especiaL".

tas incansaveí'i e::1

f.:cio do p!.·G6�·e'):3J C·i.l1tul':--J
de Orleães."

elo FINAME, para operações entre êste e

Aléll'i elesse l?:,'8,lldeN.o 3

A Junta Coordenadora de Fundo de Financiamento pam Aquisição dei Máqui-
. nas e Equiparnentos Indu�triais ---'- F'INAME - em sessã,o de 8 de março' de 196�,
cOl1sicl�rando a necessidade e conveniência de fixar limites de crédito para as

opemções a serem contraídas' COlTI os seus AGENTES" resolveu baixar a seguin-
te INSTRUÇÃO:, .

"O total U!1S propostas de abertura' de crédito apresentadas pelos AGENTES

ao FINA1VIE não" poder� u,ltra�ssar, alternadament�, a 5 (cinco) vezes os recur­

sos não ex�gíveis e já rea.lizad� de C'lela AGENTE; ou � 10% (dez por cento) dos
fundos a serem aplicado" peio FINAMK no período, de maneira a. que, em qual­
quer empo, o saldo elos créditos abert.os a�s AGENTES (cada qual considerado
de "per si") e n::"to liquidada, não ultrap,!;lsse o limite acima referido, ficando, po­
rém, a aprO'l'�'çiio Q.c (',qc1a abertura de .créelito condicionada, também, às cUsponi­
bilidades ele caixa do FINAME".

(.l;r:-

•

...

• N.b 4

A Junta .Coordemídora do Funelo de ·Fin'lnciammi.to para Aquisição. de Máqui­
nas e Equipamentos Industriais - FINAME -- em sessão de 8 de março de 1965,
considerando a. r;onve.l1iência e necessidade de definir e conceituar a expressão
"veículo pesado" a qúe se refere o parágrafO único do art.o 3.0 do.Decreto 55.275,
de 22.12.64, e .'l.rt.6 15. dQ respectivo Regulamento, deliberou estabelecer que

. . r :

a) c'onsidera-se veículo pesaGo a· viatura aut0rrtóvel para transporte de car-

g.'l, definida nos têrmos da interpretasão, dada pelo Grupo Executivo da
Indtí.stria Automobilística (GEIA) ao art.o 3.0 do Decreto, 39.568; de 12.7.56;

b) nos têrmos d'a intcl'pretac;ão aludida, são os seguintes os veículos pesados
para transj1tlrte de carga, financiáveis pelo FINAME:'

1) FÁBRICA NACIONAL:pE MO:rO�ES S. A. -. Caminhão modêlo
D-11.000 (Diesel) - Pêso bruto:,15.540 kg.

2) INTERNATIONAL HARVESTER MÁQUINAS S, A. J- caminhão modê­
lo' NV-184 - Pêso brutQ: 11.580 Kg.

3) MERCEDES-BENS DO BRASIL S. A .
.:..__ i,dem, modêlo LP-331 (Diesel)

- Pêso bruto: 15.000 Kg,
4) SCANIA-VABIS DO B:R-A�L S. A, - idem, modêlos L-76, e,.13-76 '(Diesel)

-:- P.êso bruto: 15 .000 ,K,g�
'.RlO ô'� Jan.'iJ'O, H ct," mal'co'ê!ê 1965.

" ".:

J pelo Reembolso Postal usando o cupão abai-

�upão para pedido

A
l. RAMOS LTDA.
C. Postal, 467
Florianópolis SC
peçó en:viar-me pelo Reembolso Postal, ( )

AFIADOR (ES) TABÚ o (S) qual (ais) pagarei quando
;re.tirar do Correio.

Nome

Neg'ócio de
Oca�ião
Vende-se um moderno

conju.nto ·estofado novo (1
sofá-cama e' duas poltro-.
nas) forrado de napa CÔl"
gêlo. Prêço de banana: Cr$.
100.000 à vista Tra,taÍ' à�Av.

n(O���:;Q:!� ���. ,�j_l.IC�""._-

Rua

Cidade
Estado

.' i,t ;.", , .. , .

...... _-,;, '.: \:�"-,, , .

," ,
�i ;,::;"

-

\-Ll"�• .r... t(

Pôr'to

..
'" ,

"l,l;!.i,y,'.,'Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



auspíciado, de contormída­
de com a Aliança para o

Progresso, pelo Banco-Ame-
.' ricano de Desenvolvimento

(BID), Agência dos Estados
Unidos para o Desenvolvi­

mento Internacional (U­
SAID) e Liga Nacional/de

A �oUtica Aduaneira da BuluáiTâ
ORBE-PRESS ..'; Em sua as 'alfândegas perderam seu ção das alfandegas partíci-

aspiração de contribuir caráter fiscal. Os artigos pa no trabalho de grupo
para a ampliação e apre- importados têm impostos dos peritos aduaneiros, [u]­

fundamento das relações franco. de fronteira búlga- junto à, comissão econômí

econômicas e comerciais Q·a. ca para a Europa da O.N.U

com os países em vias de Jutroduztram-se dois ti- De tal forma a Bulgraría
desenvolvimento, a Bulgá- pos de direitos de altãndc- cotríbuí pará o melhora­

ria suprimiu a partir de gas: tarifa mínima e tari- menta das relações comer-

10. de março do ano em fa máxima A primeira ciais com seus, sócios e .pa

curso as taxas aduaneiras concerne aos artigos ím- ra a criação de. maiores co

que recaiam sôbre as ma- po-rtados dos países que a- modidades e I<l,c;'kiad�s
'térias primas, os artigos e plicam o regime da nação durante as viagens.
os Jprodutos' pre-f'abrícarlns mais favorecida em rela­
ímportados dêstes países ção à imposjção aduaneíra
Este fato" correspondo to A segunda - os países que

talmente 'ao espíríto da po não aplicam êste regime.
lítica aduaneira, da Bulgá- Os artigos importados pJ�'
ria. particulares, assim corno

A política aduaneira re- também o envio postal
flete o desejo do povo búl- têm impostos de uma tan­

gara de desenvolver .sua fa especial.
cooperação comercial com A Direção' "Aduaneiras"
os demais povos sôbre ha- realiza uma série de inicia
ses mais amplas, dando tívas tendentes a reduzir
maiores facilidades. As ta- ,ao máximo o tempo' ele es

xas da alfândega na Bul- tacionamento dos meios
gáría não têm -uma impor de transporte e dos vi'-J:,ian
tância protetora e desem- tes nos pontos' fronteíríços.

'

penham unicamente um Um serviço especial se ocu

papel suplerneritárío e '1'e- pa dia e noite dos doeu-
gulador na política do (:0- mentos dos viajantes, e das
rnércío exterior.

'

mercadorias. As fo:rmalida-
Com o estabelecimento des de alfândegas roram

do monopólio do Estado 'simplificadas.
sôbre o comércio exteríor, Desde 1956 que a Dtre-

•

í
QUITO, OBRE-PRESS aqui o sr. Raymond P. Ha-

As associações particulares rold, Presidente da Associa­
de crédito e empréstimos ção Federal de Crédito e

dos Estados Unidos estão Empréstimos daquele país,
dispostas investir grande Falando na sessão ínau­

quantidades de
_
capital na gural do III Congresso: Ih­

construção de moradias na ter-Americano de Crédito e

América Latina - declarou ,Empréstimos para Moradia,

EDITA,L
JUÍZO DE DIREITO DA

PRIMEIRA VARA CÍVEL
DA COMARCA DE

FLORIANÓPOLIS

Eital de Praça com a Prazo
de Dez (10) Dias

de conservação e f'uncíona­

mente, avaliado em .. , ..

ors 15.000
Em virtude do qU8, ex­

pede-se êste,
<

bem CQIl;i�
outros iguais, que' serão

publicados e afíxados na

forma da lei. J'h,cl0 P pas-:
sado nesta cidade de Flo­

rianópolis, Capital do Es­
taclo de Sa'1[Ja Catarina,
aos vinte e três dias do
mês de março do ano de
mil e novecentos e sessen­

ta e cinco. \ Eu, (Carlos Gal­
danha), Escrivão, J snb.3·
crevo.

,.EUCLYDES 'b'8 CERQUEI­
RA CINTRA

Juiz de Direito da la.
Vira Cível

"0 ESTA O()'"
leia, Assinp. P,

Nada de
REBiTES

Ex�a em sel' CIU'1,'0

Lona de freios COLADAS

,,- 50% mais no aprJveita
m�nt(t da." 1..",1185.

CASA DOS FRE:�r,
Rua Santos Saraiv!l 453
'- ESTREITO -

COMUNICACAO
,

,

Expresso Cresciumense S. A. l:ransportes, Agências
e- Representações comunica' aos seus distintos clientes

q�e, o Senhor Jones Guilherme Neves, desde o dia
seIs (6) de fevereiro próximo passado não exerce mais
as j

- ' '

,

.

unçoes de seu agente ntjsta praça, não podendo
po�s, realizar quaisquer negócios em nome desta Em-
presa.

'

'

João Alfredo CamlJOs - Diretor Comercial
8-4-65

---::-:------.:.__-------

Vemagu�fe DKW modêlo' 64
,la. Série (Chapa n. 49)

Faixa branca, totalmente equipada e em estado
de "zero n:m"; conservaclÍssima. Somente à vista ou ao

curto prazo, por preço de ocasião.
Negócio direto com Q }H'opl'ietário SI'. Aloysio, à '

Rua Anita Garibaldi, 35.
,

--------,-----

A supressão .das taxas

aduaneiras' na importação
das maté�'ias prímas;' (lOS

artigos e dos' produtos pre
c'

fabricádos dos pa ises çm
'

via de deseJ).volvimento é

uma expressão'-do'. desejo
da Bulgária de,' seeunrlar o

desenvolvimento ',dct,,:ec::mo­
'mia destes,países.

Associações de Crédito' é, ,Crédito e financiamento de to para a Conquista dos Ob­
Empréstimos dos Estados', Moradias 'como Instrumen- jetivos Sociais".
Unidos, disse 'o sr. Harold

que ,'3. entidade que dirige
e suas afiliadas "estãp inte­

ressadas em investir capital
'

na América
-

Latina", uma
vez que o Congresso Norte­
Americano aprove um proje
to de lei pára permitir essa
classe de operações
Mais de 300 representan­

tes de 16 países amerioanos

partici:pam do congresso, ao
qual também assistem; ôo:,'
mo observadores, delegados :

africanos da Nigéria e Etío:
,

.

pia,
Os' itens principais do

temário são: "Problemas de '

Operação e, Direção dos' Sís-
'

temas de Crédito e Emprés­
timos",

- "Aumento dos :R!;)·'
cursos Disponíveis, para �m­
préstimos" 'e �'O.'Aprovejta-,
mento, das Instituições de'

LIRA TENIS CLUBE
o 'tIRA TENÍS CLUBE SABADO DE ALELUIA DIA 17
DE ABf?,IL APRESENTARA' EM ELEGANTE SOIRÉE
LUXUOSO SHOW,REVISTA "NOITE Dl\ CINDERELA
I'ROMOÇÃO DO CRONISTA SOCIAL cerso PAI\-H'LON.!\,

,

Reservas de mesas na Relojoaria Muller

'_

,

CLUBE ,DOZE DE AGOSTO
DOMINGO DE,' PASCÓA

FESTA INFANTIL (denominada)
TARDE no COELHINHO - INtClP ÀS 1:; HORAS,

Economia e' Planeja.mento 'ltda
- c. r. e p. H +. ,

Precisa-se
, .' , Processos de financiamento. Projetos.'Econômicos,

PRECISÁ-SE de' 10 merií-' :
Ptane iamentn Econômico. Perfcias Econômíco-Ftnance+ra=

nos 'de, íz
,
a 'li) anos, sei-,�_'

-

:P)'�I"urado;ia' !',ee'jqlaçã,Q,Fisnal
-

vlrço fácil.. Tratar 'com: sr. .

Horá-rio: das 14,00 às 18,00 horas
.Oonçalves, à Rua ,EsteveÉ' R-Ull .reronimo Coelho 325 _ Con i, 10SL _ C1Hxa Pnst.Al r;!'i9

Júnior, '34. 9M 'Fl;ORIANOPOLIS SANTA CATARTNA
,

.. ',
.i.

---��-----_,--....;........-- ------_._-

. ,.

CHEGOU
I

Amaltlo S. Thi'
Ferindo-me, quica, nos seus rudes espinhos.
Andei errante e só por ínvidos caminhos:
.Perlustreí o roteiro hostil de aventureiros
Que vieram roubar o solo' ri-os brasileiros:
Encontrei

_

o progresso, a ostentação, o luxo,
Tudo quanto é ela vida o material empuxo,
Mas' sem vislumbre algum do espírito fraterno
Que' é o signo' do amor e' forja o sempiterno
Convivia elos irmãos no lyítrio Lar divino

Possuía, entretanto. o caboclo sulino
Um coração bondoso 0 :1. ingênua caridade

QllC não mais LC'm agora o homem da cidade!
Do que serve o progresso cm condições como 'esta
Quc tudo quanto é bom no .coracão nos cresta?

Voltemos ao caminho em qúe nos pôs crísto
'E veremos então brilhar, no, excelso míxto
Do calor e' ela luz, como o sol que nos guia.'
Todo êste vão, progresso - a simples Ia n tasía

Do orgulho materlal ,_ num surto' admirávr-I

Em prol da elevacão moral da espécie humana!

COl1 ríemos em Dons, na excelsa e soberana

vontade do Senhor, que nos fez progressistas.
E encetemos a luta às máximas couqulstas
Do' Espíri Lo imortal quo somos. em vcrda de.

Pois não há' salvacào f'ora da CARIDADE I

Vende-se Apartamento
Vende-se ll111 apartamento com 3 quartos, saletr

sala, de jantar, coztnnn, banheiro, área,' banheiro d

empregada, vista para o mar, Telefone 2905,

11-4-6,

ODE VOCE
-

SPERAVAl

CARNET BANCARIO'

,IVIORRO

I .

CONVENTOS
ZONA'NOVA

o m.elhor negócio do ano é a compra de um CARNE-T BANCARIO MORRO DOS CONVENTOS

Zona Nova

Você adquire um terreno na Praia Morro dos Conventos, a-melhor e mais bela zona da orla

marítima, paga apenas '3.00'0 cruzeiros mensais e concorre todos os' meses, pela Loteria

'Federal, a fabulosos prêmios triplicados.

Adquira o seu CARNET BANCÁRIO MORRO DOS CONVENtOS - Zona Nova I
- e concorra mensalmente, aos seguintes prêmios triplos:

1.° PREMIO: GORDINI DA COPAGRA
UMA CASA TÔDA MOSILlADA

E UM TERRENO -

3.° PREMIO: UM ARMARIO -DESCOSAR
'UM COLCHÃO DE MOtAS
COSMOS E UM TERNO PARA
SALA COSMOS. '

_.,l.; ..... ::. 'f"I�._

! • .ftf.&.; .

O Doutor EUCL -;'DE'S
DE CERQUEIRA �;lN­

TRA, Juiz de Díreito
da la. Vara Civel da

Cômarca de F:,(Ol'1{l­

nópolís, S.C. - Da ror­
ma da lei,

'

FAZ :SABER a todo" (Iue
êste edital c1f' praça eOlll o

prazo de de3 (lO) õias �7i,·

rem, ou do mesmo notícia
tiverem, que l�O C:�'1 19 de
abril do cÜ'1'fel1te ano, às
15 horas, o Portei;:o dos ----------

Auditórios d§Ste J'1izo,' le­
vará a públin- l:)'>,,"gão de
venda e arrematação à por
ta 'principal ,(1,) KHficic. do
Forum local (Praça Perei­
ra Oliveira, n. 10), a quem

J mais der e maior lanço
oferecer acima da avalia­
'c,ão, os objetos a segu;r
,transcritos penhorados a

,

'

JOÃO JOSE' MUNIZ. na

ação e:lÇecutiva que lhe mo

ve JOSEMAR A. DA SIL-'
VA, (autos n. 398-63), em

curso nêste Juizo:
1. - Um rádio, m9.l'c:a

Pioneer, modelo F.A., ,1.2,
n. 245.403, móvel de Ílí�buia
pinhão, em regular esr,lr1�
de conservação e funcLtma­
menta, avaliado 'em .. ,.".

Cr$ 40,000
2. - Um toca, disco, sim­

ples, com três rotações, n.

104-557, sem cristal e sem

agulha, em regular esta.do

2.° PREMIO" UM TELEVISOR ALBANY.
UM ARMÁRIO DESCOSAR E

'w"" '

UM COLCHÃO DE MOLAS
COSMOS

4,° PRtMIO: UM' FOGÁO A GAS FlAMEX
UMA COSINHA AMERICANA
SANTA CECiLIA - UM TERNO
PARA SALA COSMOS

5,° PRI:MIO : UM FOGÁO f!. GAS 'FlAMEX.
UM TERNO PARA SALA COS­
MOS - UMA COSINHA AME·
RICANA SANTA CEciLIA Corta Poten'te N o 329

Documentação de
ac;ôrdo com a lei

e-
2

,

u

:;:

I nformações e Vendas: �. �\ .." � A.1:t ,·fA·fj-I._

SDCllDA I( BRASIUlRA Dl NIGOCIOS I_ OBIIIÁRIDS liDA. 1
Av. Borges de Medeiros_, 340 - Sôbre Jojo' Fóne� 9:25.18 - 'p Alegre' .,,�,�,);� '�,

'*"

Atencão�J
"

,.' ,�
...

Venda de Carnet Ba'fÍcário
Morro dos Conventos'

'.oll 'k
"

Edí:Jicio Jacqueline - "aja, 5

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Joru. Angelo Ribeiro público, com raras exceções
necessitadas de uma fisca­

lização que as regularize no

sentido de não ser o com­

prador' explorado (para não
dizer :'furtado ), em suas eco-

,

nomías, E' interessante que
estas sempre se encontram.
em posíção de préjudíear a

se estragar por que o co­

merciante ganancioso prefe­
re perdê-lo que vender por
-um prêço mais razoável, is-
'to é, commenor margem de

Iucró.
As calçadas já estreitas

'se tornam, em virtude da'

'colocação' de . quiosques, ca­

valetes e armações num ar­

remedo de mesas onde se

concordamos, no
. entanto,

é que menores estejam a

esmolar. pelas ruas '(aqui ou
em qualquer parte): tal ra­
to colaborarã.> 5e111 dúvida,
para a formação de

.

uma.

mentalidade marginal que
se habítuando nêste vício- de

pedir jamais p'rocuz:àrá ga-.
nhar a vida pelo trabalho,.
pelo seu próprio esfôrço.
Ocorrerá, muitas- vêzes,
quando se lhe negar a es­

mola, que procure furtar '

.

para viver uma vez que não'
se acha preparado para o

trabalho.

A nossa cidade é chama­
da, num trocadilho um. tan-

,

to quanto, .'1 cidade dos ca­

sos -raros. De .fato nõs veri­

ficamos, todos os dias, acon
tecírnentos que vêm atestar
se não a veracidade,' pelo
menos algo de semelhante
com tal afirmativa.
Uma hora são os aciden­

tes provocados por menores
'

.

a dirigir automóveis sem a

menor' preocupação pela
.exístêncía de seus sernelhan­
t�<; ou pelos regulamentos
qU8 ' disciplinam o trânsito
público.
Outras' vezes são as bn­

lanças de n08So, m�rcado

quem compra;

qll:_e vendem.
nunca aos

.
Verífíca-se, '- também, os comercia desde os "carnets",

abusos 'quanto aos prêços até os doces e outras gulo­
dos mais variad9s 'gêneros .' seimas.
(principalmente os alímen­
tícíos), que oscilam absur­
damente de dia, para dia e

.

de comerciante para comer­

ciante. Em certos, lugares
em em certas casas COmer­
ciais os gêneros' chegam a

No setor dos pedintes ve­

rífícamos um dos raaíores

abusos e' explorações ele

que tenhamos notícia. São

menores de 6, 8, 10 e 14
Falamos acima em -trân­

sito püblíco e tal. fato nos

faz lembrar que na rua Con
selheiroMafra haviam quatro
paradas de ônibus a contar
ela silalêíra em frente à
Bomba de Gazolina' do ,'11-

.

to desta rua. Hoje contamos

apenas com dois' pontos de

parada.
'

As . explicações qve
nos deram tiveram como

.desculpa a procura do des-

anos, meninos e meninas, ,

homens já feitos 'e
. mulhe:

. res;' a nos importunar nas

filas de ônibus, dentro dês­

tss, nos bares e cafés. Este
fato necessita naturalmen­
te, de 'um estudo a parte.
Sabemos que muitas vezes
o pedinte merece a esmola

,
solicitada: O com,o que não

'_

VENDE�SE OU'TROCA�SE
Uma cas-a dJ madeira 130m o respectivo terreno de

10 x 32 mts. sita à rua Dr. Fúlvio Adnccíno, 1227 (Ser�
vídào ao Iado da Furmáela Doris) no Estreito por
na ilha c que fique perto do centro da cidade

Tratar na mesma.

uma

sem entrada
sem iuros ".

,

.

pelo preço de tabela
I .

e
POR MÊS

FUNDO CO'OPERATIVO SIMEl'ER
•

10% ENDIQOS
NO LANCAMENTO!

o

VENHA DEPRESSA CONHECER

NEGÓcrb ·DO I\1:0MENTO

o SEU AUTOMÓVEL
MELHOR

ADQUIRIR.

I
_

INSCRICÔES·E INFORMACOES.
, ."

SEM. COMPROMISSO

Rua Felipe. Schmidt. 33

Fones: ,31-09 e 25-76

'., .:'.•;

congestiQl1amento do trànsí

to nesta via pública e a mu­

dança do ponto :ünal das
linhas para outro lO�l}! que
não O atual, junta ao' edifl­
cio da Alfândega. Por essa

razão os passageiros que 'ele
mandam o mercado públi,­
co ou. adjacências são abri­

gados a deixar o coletivo

Çlois ou' três quarterões an- .

tes ou 'depois (no ponto fi:
nal), dêsse mesmo meros­
do.

. , ... , ..
..';

I,A,z"� ,; �tiAR',,\f),.A)�lf""
, .: .. f-., .•.. :

..

,
,
•
••
•
,
•
•
,
f
-
,
•

E3TE\,"ti} nesta capitai
em Blu.nl'.:;au, o Sr.

' Aírton

Diretor do Centro de Pro­

.dutívíca . e d.a ,confederaçü()'
,

J (,ndn't"rla,""Ni1�)omü '?s _ "'-' • >J

que visitou o Dr. ouüner­

me Rdnaux e estudou 2,S

.possibilídades de trazer. pa­
ira Banta Catal'ina" técní­

eos americanos de produ­
tividade.

.

Ftüamos em coletivos,
Uma coisa puxa a outra c,
consequentemente,

'

chega­
moa àquilo que poderíamos
chamar .rte conversa de au­

mento de ônibus. Ouvimos
dizer que já· se está prdvi­
dencíando o estudo ou o e­

xame ele> aumento c1;C)s hl."i;

fas e1(" 1lJ'<tS0S transportes
coletivos. Nada ouvimos, no

entanto. nuanto "�() pretendi.
'(1') il melhoria dêsses serd
GGS, principalmente no que
díz respeite à linha que se>

ve 8.0' bairro de Coqueiros.
Aqui. há. 1�1êses. passad?s,.,
n0.0ne diz; resneíto à antiga ri
,,('�('i'f) Centro-Capela (e V;,- •

('.8-V€1'5r-), sofremos '11m <au- ,
r=ento c1B quasí setenta. po ,cento. Nós .sabemos aue a'
DJ'SS'l estrada não oferece ,
o.s meihores eonrücões dP..+râns-to 111f:)<:!. dJ:\,l :1 se ·V01t8.f
.<1 conceder U0V') 'a1..!'l1ent0, •
[llguns mêses deooís c1e uma a;;
ple�rar.i'ío de anroxímadamen' II/P

te setenta PI)1.' cento, parece- •
•
•
•

T""t·":,,:�lmen�e), v;:n.iam ses- •'" """'1�a ou mn5.s passageiro,>. ..
T91 ocorrA. c,omo se a Em- ",
nre'lH D'"desse tirar ·,<tlguma .'
v�ntf.WAm real, tlestas super �
lni'.(l.CÔSq Que' 3\len3s con�oT'-· II'

.

"0'1" ,�Xlra () ·enJraql1eeimen-· •
't\') do veiculo e desgaste •n:aior dns necas e, natur'1l­
mente. n�a!9-res des{nesas..
Cremos Que a autoridade.competente ao analizsl'"O au- .

menta dos coletivos (se ês� _
te fôr o caso), pense, tam- •bém, na melhori'l. das con- .

éfiçoes de transport-e daque- ••
,r les filie mantém as noss'l.S •

ernnrêzas. Nistó não .irá ne- lIIl
nhum favor. Será uni' ato de IJ

•
•
'.

sa cid,'lde e que, sem muito IIÍ
trabalho e esfõrco. e sem

,.

1''l1i !:<I. nAspesa, poderão ser •
n1ll1erados. _Pref1isamos auehrar o ta- iIII
bú de aue F1otianc;'iuolis é III'
a cidade dos' casqs raros. ,

-
"

." .
A, Espanha confri- ,
hui com 'US$ 2Q :
milhões �ara o :
'des'envolvl- ".
menta da Arn-éri- :
ca lptina :.
WASHINGTON, ORBE�,

'PRESS - O g"ovêmo dá Es- �
t13uha DÔS 20 milhões de dp.. JIII

lares à disposição do B,'luCO •
Inter ..Americ,'1no . de Desen- •.volvimento (BID), a fim de

a.lud�r a acelerar o p:ro�res- •
so econômico e social dos •
,países membros do' BrD.

•Disse o govêrno espanhol
que' tomava: essa, medida •
tendo em conta os laços es

•peclals que unem a Espa­
'nh.a a�.s' países- da América •
Latina e o napel qüe desem-: �

penha o BID na promocão •do desenvolvimento de tais

nações. •
A transação com o BID ,

será feita em duas partes. A di
primeira consistil:á em um ÇJ

empréstimo de 12.500 000 dó •
lares. resgatável em 12 anos,.

! <

vencendo juros de 4.75% ;-)

ala. A segund<i é um crédi- •
to de 7.500.000 dólal:es para ,COlTIoras.

F.ssa é a anada vez oue o •
BTD toma dinheiro emures- •t.ado nos mel:clldos euro­

pE'us. Os emoréstimos ante- _.
riores foram feitos �l11 for- ,
J1la de emissões de bônus:
24.200000 dólares subscritos ,
pela rt."u'1, e"1 I9R2: "':", �
L; 000.000, pela República
F ]

"
'ec.eral da Alemanha. em'"
19fi4: e. 8.40fl oOü, pelo Reino
Unido, em 1964.

nns ("ue vai uma grande dís­
t';n�i.� , Deve-se consi.cte,
rflr, �lir.cla. cuee em ônibus
onà.e 3, lotar.ão deveri,q ser

(ele :W nas<:8'!.eiros (sentados

RQDOVIA -Lauro ,Mül­
ler", é o 110me da BR-59,

jierce rso de, Curitib� à

Os6rio. 1'0 R. Ú .. S., pas­

sa \'(10' por Sant3. Cata�il1;3..
O Presidente da Repúbli­
('a� sancíonou ,Ler neste,

,s�:mtido. Há poucos dias.

por intermédio desta. co­
luna fiz uma· campanha
em ilrór da' ,ref,erida i?O,-'
mensagem dedicada: 3;0 ce­

lebre cata'riliense Laur,o

Müller. O Mipistrô Jua­

l';;Z Távora., me promett;u
apôio na refedda- can'lp�'"
nha. Péla ràpides \ da . apre:­
vação' acredito 'qU ejá, }1�­
vi.a alguin:l inici9.ti.va a

este respeito e com as

n�tas que publiquei' ·acele­
rOU a 'a�sinatU'l.'a da· refe­
rida· Léi. 'Foi para tOQ,qs
nós uma grànde satiSfação
pelo bom �esultado.'

',I
< I

justica.
AOlJÍ ahmm8S de noss"ts

consiqeracões em tôrno de
fatos aue ocorrem em· nos-

. ,

DEVERÁ chegar hoje na

"Ilhacap", o Dr. Paulo'�.
Bonhausen, "que vem' eUm­

prindo ,um pr9g�a)11:;t.�' pelo
sul do '.País, COp:l sú,� aqmi-
':nÍstraçiio na Carteira (l.a

Crédito do Banco jõ 3rã­

sil - Z:-:,!,.

·1· �.�
.

.>
. ,.'

:, MY. ÊAm: tADY.', ,ba&e�da
o 1'. .

na peça
.

de Bermar' Piglilli-
lião, venceu na Aca,demia
de' HoHyood, os Oscars.

SÔNIA Maria Pinho Zi­

merniann, próximo dia 24
d.e maio �eceberá, a faixa
de M1ss Santa Catarina de

1965, com .baile programa­
do na Sociedáde "Carlos
Gomes" em Bluinena.l.

AMANHA no Clube So­
cial Paineiras, a menina
in"'�<l. nione Bilbau Sil'i1a,
vai recei>eionar ,convidados
pCHa Cu!l1emorar quinze
primav-eras.

O CLUBE das Soropti­
mi_,as, conforme venho di­

vulgando ,'�rf)nioverá no

próximo elia vinte é qua­
tro em elegante chá corri o

desfile das fantasiás do Sai
le Municipal de 1965. Passis
tas das Escolas de Sam­

bas, vão dar "show" após
o desfile. A Presidénte Se­

nhora' Kyrana Lacerda e

associadas do Clube est�o
em atividades passando os

cartões, cuja rehda se,rá
pró-obras sociaw.

DESDE ontem na

c,ap", o destacado,
.

trial·' blumenauense;
ZadroZny.

"Il,ha­
indus­
lngo

r

\
'

.. .. t�'1

'O DIRETOR dos Díárrcs
Associados em Santa catr

rh.a, 'jornalista. �Iil.a urício
Xa.vier, esteve ontem 11.,

"Ilhacap', ultimando os

preparativos para o lança­
mento elo jornal Di.ário Ca­

tarínensc, "nesta Capital.

A CASA· da Annzarie cJ.a�
;:L'nhoras .dos Rctariallos �1O

estreito, amanhã no Clube
"6 de Janeiro", promoverá
o" segundo Chá �:Empatia,
às dezessete horas, com c

desfile infantil - crían­
cas Ditam a Moda.

"PERIQUITOS elll.·Revls-.
ta," , criação e direção de
H. 'Torlay, um grande
"shaw" _'d0S patins da S. E,

Palmeiras de, S'ão Pau:o,
com cincoenta· artistas e

trillta e dow conwonentes,
técnicos com as Astros:
Cecíliá,' Totó, Valdir, Ro­

mula, Zenon, e Carmem;
estarão na "Ilhacap", para.
extrear no próximo dia 22,
'no Ginásio "C�a;-rles Mo­

I'itz't.

"

I,

ESTÁ progral�iado' . para
an�anhã, o 'início, da Rega­
ta Oéeânica, volta à Ilha
com a particiPação rle va­

rios barcos da: "llhacap:'

..

e__ '_'8.""'''''''''' ...,- '@.;"-,,,,:�.��,
.I .�.

/
� .•

(�:, :�:<: ,:t.�};·�,lliü��t�t�'
....

_.

','
.

I .

'A ASSEMBLÉIA·.Legisla-
I

,.va, e_Santa' Catarina
'amanha, 'vai reeleger- o

Deputadp Ivo Silveira, pe­
la terceira vez Presidente

--daqlÍela Casa, que, até on�

"tem funcionou extraórdinâ­
rirunente.

,COM a repetidora d!)" TV
Piratiní de P.A.,' que qlle­
..rem colocar na . "Ilhacap"
o comércio da Capital gau­
cha

.

está de parabens. Bre­
vemente recebe,rá a visita
de muitos florial1ópolitanos
138;ra as suas· compras. A
TV - Piratiní, trará uma

ótima publicida .... e do siste-
Iluh comercial de P. A., con­
siderado o terceire do \Bra­
sil.

"

PROCEDENTE, do, 81,11 do
Estado _desde ontem na

'Ilhacap o Deputado Fede­
ral Dionício Freitas.

'O JOVEM estudante· Ce­
sal' Murilo Barbi, hOJe, de

parabeus pelo seu an).vel'­
sário.

,
.

CAUSOU grande constel'-

. nação na sociedade HO!'!a­

nopolitana o falechnento
elo Sr. João Gonçalves.
oco:r.rido ontem nesta Ca-

,pital. Os nossos sentimen­
tos a família enlutada

I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



atarinaentrais e
II'•

. ,

1. -t-r com tensão de 132 KV, 250 quilômetros ue cornprímen-
, 'J !

to;
:::. �- Com: tensão de 66 KV, 381 quílômetros de extensão:
3: - Conl 'tensão inferior a 66 KV, 324 quilômetros;

,

-

é): - SUB-ESTA�ÕES:
1. - Sub-estação de J'oaçaba, com' 12,5 M.VA, sitt�dà no

município de IIérval do Oeste;
"

� - INEXIGíVEL
d):' _ DISTRIBUIÇÃO:� 10 _:_ CAPITAL

'

No que diz respeito à dístríbuiçâo, diversas obras' foram 10.2 ;_ Ações Subscritas
concluídas e outras iniciadas, o que proporcionou a diver- 11,' - RESERVAS
sas 'cid<:tdes uma' iluminação' eficiente' e modema. 11.0 ReseF D'

-
-

,va para epreclaçao '" ...........•..... .'..... /....•••
No s�tor administrativo, os trabalhos se desenvolveram .11.2 :,

- Reser�-a para Reversão"
'

..

'

.............•...•.•..•••••••••• .,

a contento. O capital da Companhia elevou-se de Cr$ 11.3 - iteserVa para Al11ul'L"",ação dos li.)ubt..menu.s I,W' Jl.y',.u;:,.�ves
3,091.700.000 em 1963, para Cr$ 5.533.476.000 em 1964. Quan·' de Bens e :instalações '. , .

to ao investimento, incluirJo as obras em andamento ,e 11.9 - Outras Reservas
_ , : , .

almoxarífado, aumentou de Cr� 5.571.07,5.731 em 1963, para 11.10 - Fundo de Indenizações Trabalhistas .

Cr$ 11.005.229;273 em 1964. '

- Telefone ' :
_ .

O resultado do exercício, ê. disposição da Assêmbléia' - Jru?do de Reserva Legal
Geral, aponta um total de Cr$ 546.835.173, inclusive os ju-

',' - .

ros legais sôbre os investimentos realízados com capital .3

Balanço Geral realizado em 31 de dezembro de 1964

CÜ<l:prindo dísposítívos' legais e estatutano, damos. a

(;ou"et;Gi o balanço geral � Compànlüa, énéerrado em aí
de dezembro de 1.964, bem como a conta de "lucros e per
das", o parecer do -Conselho Fiscal e o parecer. dos audítc

1'0S P";r:e Watcrhouse Peat &. Co.,' relativas aos Citados do-,
cumentos.

<lu.õc\,l{lOS necessário destacar diversos. f""tos ocorridos

durante o exercíoío findo, todos estreitamente ligados à

expansão da CELE;SC, dentro do programa, de trabalho que
nos fo_i confiedo por S. Excia. o Sr: Goyernador do Estado:
UBRAS COl\iCLUIDAS: - Tivemos concluídas, em 1(1(14, as

seguintes Obras:

PASSIVO

5.533.476.000

337.369.87S
24.515.607

19.1940'±3
58.468.639
10.230.000

971.822
60.253.540

a) - GEUAÇÃO
L - :],0, etapa da usina Palmeiras, com 11.000 KVA;
::. - Uaina' Garcia I, com 12.000 KVA;'
:::. - 'l.a unidade <ia usina Caveiras, coro 1800 KVA;

b) - LINHAS DE TRANSl\IISSÃO:-
L - Tubarão-Lajes-Joaçaba, tensão 132 KV, terminado o

trecho até Lajes, com 170 quilômetros de extensão;
'2. - Usina, Garcia-Florianópolis, com 43,5 quilômetros e

tensão de 66 K-V:
3; -- Usina Caveiras - Lages, com 15 quílômetros e tensão

de 22 KV;
c) .:_ SUB-ESTAÇõES:-

L - Sub-estação de Lajes,· com 12,5 MVA, tensão 132/69/22
I{:V e que servirá para transformar e distribuir a energia
,3 ser gerada pela SOTELCA;

,

OBRAS EM ANDAMENTO: -- Em andamento e com tér­

mino previsto para o próximo exercício, ou seja 1965, rela-
'

danamos as seguintes:
a): - GERAÇÃO

1. - .2a etapa da usina '�CELSO RAMOS", com 3.600 KVA;
2. - Usina "Pery", com a potência inicial de 1.750 KVA'

(Final de 5.250 KVA);
3. - Usina "S,'inta Cruz", potência de 3.000 KVA;

b): - LINHAS DE TRANSMISSÃO:-

511.003.529 6.044.479.529

- EXIGíVEL
Curto Prazo

- CONTAS A PAGAR

"próprio.
Esta Diretoria fará publicar relatório pormenorizado 30

çlé tõdas as suas atividades durante o exercício de 1964. 30.0 - Geral, .•....................:: : : . - � ...•

Poderão pelo mesmo relatório os 81'S. ac'onistas anre- 30.1 � Fornecedores ...... : ".' ..

cíar o trabalho que vem sendo d -senv':>lvido pIa EID'otÍ!-;a. 30.2 - Companhias Associadas .

A' Diretoria coloca-se à díspos'ção
'

dos !"enhores acío­
nístas para quaisquer esclarecímentcs jul.:_àdos necessárí.is. 31

,

'44.771.236
79.040.�594

162.212.767
.

.

286.024.3[17

- OBRIGAÇÕ;ES
_:.;_ Obrigações a Pagar _ .

- Duplicatas _ _ .

- Promissórias

.

31 500.')00
46.101l.{i35

305.585.2,j0

31.0
31.1

Florianópolis, 31 de dezembro de 1964:
352.193.8(35

Dr. JULIO H. ZADROZNY - P'PE<::;IDEl\TTE
HERMELINO LARGURA - DIRETOR-COMERCIAL 34.

36

nr . .wILMAR DALLANHOL :- Dn�ETOR FINANCEIRO 37
\

_ DIVIDENDOS DECLARADOS .

- JUROS Erl'I CURSO "

.

'.',
- O;UT�OS «Rll!DI'l'OS' COR.RENTES

...

..". :':': ..". ..". :.:::::
286.344.0')9

·916

1.531.�94.630

.: '2A55.Y57.927
'1;- .

'.._

, ,
�,

Ehg.O KARL RISCHBIErER - DIRETOR-TÉCNICO
" 'Longo. Pràzo

Eng.o MILAN MILACH - DIRETOR DE OPER"_ÇÓES 39
.

-:- DIVERSAS· DíVIDAS A LONGO PRAZO·
39.0 _ Hipotecas

'

'

, .

39.1 '_ Obrigações .

"

650.119.413
38.380.243

, .��
3.144.4�7583688.499.6'i6

Balanço geral realizado em 31 de dezembr? de 1964·
.. :- .. " ..

5
51
51.0

, 51.1
51.3
51.4

- J;>ENDENTE
.:_ CRÉDITOS EM SUSPENSO
-: Recebimentos a Indentifi�ar ........................... � .

--;- Cçmtas Recebidas Adiantadamente
'

.

-, Outros Créditos Diferidos .

.- Saldq,.à Disposição da Assembléia ' .

ATIVO
2 - IMOBILIZADO
20 - BENS 'É INSTALAÇÕES EM SERVIÇO
20.0 .:_ Fixo Intangível '.' .

20.1- Instalações pará Produção - Motóres Hidráulicos - ..

20.2 - Instalações para Produção - Motores fi Vapor _ .

�0.3 -:- Instalações para Produção _:_ Motores de Combustão Interna

20.4 - lnstaláções de Transmissão .

-20.5 - Instalações de Distribuição .. :-- :
'

.. : ! .
'

20.6 - Instalações de Distribuição � Consumidores , .

20.,? ;_ Instalações em Geral .

'71 1161
5.399:551996.393

1.288.332.771
522576.610
240.576;490
765.371.073
602.399.503

146.010.627
479.499.434

827 .!i2� 836
"

3.538.1'75 836.533.4"

� -AUXíLIOS PARA. CONSTRUÇÕES
:-. Contrípuições '.'

'

' '

:_ ','
'

'
.. :

_ Doações ',' e»••••••••••• , ••
-

-:-" Depdsito dos Assinantes de Telefone,' -

.

.53
53.1
53.2
53.3

2.237.252.133
,2UI71:227
163.222.523 ·2.422.445.9834.045.762.901

-t' .,'

"i5 �. DEPÓSITO DE CONSU1\UDORES . .'

57 '-:-c: ADI�NTAMENTOS POR CONTA DE��"ÜM�·NTà·DO·CAPi';_'Ai.
5'7.0 -;-

.. ,<:fi';'\i§rno do Estado . . _ ,', .i. , ••
'

••••••••• " •••• :.'••
'

57.1 - -C,epcan'
-

0'0 •••••••••••••+.'.-.••••.
, 57.5 _�'f:�efef:tura Municipal de Videira . '" ::.:: ;'.:: : :::::::::<'� .

57.6 • Í7-.'Sêcl'et,<l ria dos Negócios do Oeste , .. .. .\ ....... '

.... '

.

��rê.feitúra de Joinville
1.' �

.. ., .

,

�

'.

. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

... l'. f"
.. � ..

.»

C
",,"'''' .' f'" .:_"

�NSAÇÃO ,;:'i. �,;; .. ., ,,-", •. �.,.; ...•
;"'� \J\*VJ;�S DE HESTJT"TADO ":.�'- ,.

, "'.4". �-<: �,,):.;. :-1f!�

-,IiWCR0S E PERDAS ...........•.,� , :.,.:, )..-.: .

�

,�;.'�

26 - BENS E INSTALAÇ,ÕES EM PROCESSO DE

RECLASSIFICAÇAO
'

17.818.594
.: '267.IHJ:3ij(t
719.977 'W5

77 ooo
rso.onn "')0

358013

26.0 - Fixo ,Intangivel , , : .

26,1 - .Instaláçôes para Produção --: Motores Hidráulicos ,........ .

26.3 - Instalações para Produção -: Motores de Combustão Interna .

26.4 - InstalaçÕes
.

de Transmissão. . . , .

26.5 - Instalações de Distribuição - / - .

26.6 - Instalações de Distribuição - Cosumidores '.' .

26.7. _ Instalações em Geral .

1.129.470
38:064.422

8'50.0li1
14.072.752'
37.280;4:J5
6.946.092
3.568.996

1.167.522.6!l8 4.444.�20.S88.
0., .....

. -.' 't
6.991,_�

546.!i35.173
-

o
'-:-
lÓl'.912.�lIr

.

90

1.021.50021 - OUTROS BENS E I�ST4LAÇÕES

24 - ,BENS E INSTALAÇ�ÕES AR;RE�DAI)QS A OUTROS

TOTAL DO :p.ÂsSIvd.,. :......... Total Cr$ Cr$ 21.171.33P�87.5.·.�s t

.Florianópolis, 31 de qezembto :de 1964

.

Dr. JúJiQ ,H; ,Zadrozny!· _::_'Diretor Presidente
,Hen,nelin!) Largura - D�retor· Comercial

..

�r. Wilmar Dallanhol - Diretor Fin.::nceiro
Dr. Karl Rischbieter - Diretor 'llécnico

.

Dr
•.
Oscar Pe�eira - Economista - Reg. CREP 4"R. - 616

Naglb Ascendino de Faria -. Técnico em' Contabiliaátie
Reg. CReJ - SC nO 2.155

24.3 -' Instalações para Produção - Motores. de Cobustão 'Int'ilrna· .. . 7.091.865

2.4G7.0VO 9.553:335
'

::1';1;.4 -:-" lnSLala,<Ues ae 'l'ransrm!)são. ................................ ;, ..

25 - BENS E INSTALAÇõES PARA USO FUTURO

- . . .

25.1 � Instalações para Prl)d�ção T Motores Hidráulicos, .

25.a - ln;:'Li:l.li:l.',.'ues .!,Iara: .t'rlIQu.,.ao - Motures ue IJurnuust;ão Interna.
21.396
853.266

t ..

.
.

874.622.
,

'.

,
, 'l

27 - BENS E INSTALAÇõES EM OUTROS SERVIÇOS PúBLICOS 81.284.753' .

.
.

29 - CORREÇÕES MONETÁRIAS 4,600.414.873360.000.009 , ..

_ DE�M?lI(STRAÇAO DA CONTA "90 - LUCROS E PERDAS"
.

. _,
Em 31 de Dezembro de 1964 .

D]i;RITO
, - DISPONíVEL

4�MO.158
147.711.020
18.221.6119

40
41

42

- CAIXA .........•.......•........•....... �
.

_ .t>A ,IJUS ' '., .

- uJ.":'ru��lIfEL V lJ.'II,.iULA.l)\.) .

9Q.Ol "_,... . DESPESAS DE EXPLORAÇÃO
90.1-

,

� DEDUÇÕES A RENDA BIWTA DE' ��.��������;
" •

90.10 - IMPOSTOS E, TAXAS
90.11 _ QUOTÀ DE DEPRECIAÇÁÓ

.. ··
� ..

.................................

3.325.694.822

208.992.877

42.455:446
147.362.5t8
'.

- REALIZAVEL - CURTO PRAZO6
3.51s'.512.S4660 - l;V!'Ha:S A .J:'(,�C}!;.l::U!':H,

60.0 _ l:!;xerc1Cio ·AnLenor
" ,

26.111.6137
724.940.641
11.663.643

110.21 :-:- .DESP�SAS EXTRANHAS A EXPLORAÇÃO
90.3� - .FUNDO DE RESERVA LEGAL

.
.

.

90.3: _ DEDUÇÕES Ã RENDA LfQUID.i : ..

.
-

SALDO A DISPOSIÇÃO DA ASSEMBi�IA ·;á'ÊRÂi:.·
'.' .

,··.· •• 0 ..

••• o ••••••• : •••••••••• ! •••• 00 •••••••••••••••

62.610:763· .

42.1:133.27.7:
,

'288.93_0.p31(�
.

", ,546.8�5.113'
,

oU.J. - J:!,.II.en;�lao l;Ul',ft:JULtl . . . . . . . :
..

, 60.2 - (Jomas a .tt.eceoer - Telefone . 762.7105.97l
:\ �� �1

-,.: .. ��61 '- OBR1GAÇÕES E EMPRÉSTIMOS A RECEBER

61.1 - Compa�ias Associadas·, :
.

61.2 - Ubl'lgaçoes a. RecelJer .......•..............................

145.444,782
700.067 1411.144.849

,., CRÉDITO' '\
';"'" RENDA

.

BRUTA DE· EXPLOR4ÇAO , . . . . .. . . .'
.

.- RENDA EXTR4NHA À EXPLORAÇÃO
.

- JUROS DEBITADOS'A CONSTRUÇÃO· .. :::::::::::::::::::
:- �IVERSOS CRÉDITOS A LUCROS E PERDAS
., S�DO- DO EXERCíCIO ANT:mRIOR

... o • o ••• o ••

o o o •• 0.0,0 ••• o; ,0
o ••• ,0. '.

.62 - DEVEDORES DIVERSOS 90.0
90.2
90.2
90.

3.997.1l9.59�
146.681.6�9,,.
292.987.90{J:
�9.488.0Hi .

5�5.3tin'"J "

'"
•

7.475.100
73.919.813

371.276.1134

62.0 - Juros e Dividendos a Receber ..

62.1 ....,. Devedores Diversos .

62.3 - Outros Ativos Correntes . 452.671.157
"

63 - ORDENS E G::HEQUES A RECEBER 6.168.514
4.456.822.5117Cr$

FlorianópoIls 31 de de�embro de 1964
,

,

Total
- DEPÓSITOS ESPECIAIS O'Q CAUÇAO ....................•.

- ALiV1U..lU\.tt.1J:<'iÜJU
.

.

- CÃHTAL A J:tEALIZAR··
..

�"A'ç''õ';S' .:
'. . . . . . .. . .

� •• o •• o o ••• o 0 ••••• � ••••••••

- TíTULOS DE RENDA. .

106.491
559.046.!:J46
2'n214.17f

2.451.416.884'

64
65

.fi6

68

Dr. Júlio H. Zadrozny Diretor Presidente

Hermelino Largura - Ditetor Comercial

Dr. Wilrúar Dallal1h{)� _ Diretor Financeiro

Dr. Kl'Jrl Rischbieter' - Diret0r Técnico
F'�F M'-' n NHlach - DiretC' r' de 008rac6e<;
Dr. Oscar Pereim - Economista Reg. CREP - 4'R. '- 6:6

247.348.781

5 - PEND�NTE
50 - DÉBITOS EM SUSPENSO

, : .

52 _;_ OBRAS E SEIWIÇOS EM ANDAMENTO .

56 - CAUÇãO DE CONSUMIDORES
_ ..

'íOO.770.9:l1
0.205.767.454

12.729.95'4 6.919,268.339

�agib Ascend:i.no dp Faria - 'T'p'nr>'�., "m .... ,...,t, h'-t-'a""e
Reg. CRC - SC nO 2.T5o - COMPENSA,ÇÃO. 5.991.237.903

21.171.330.876

•••••••••••••••• o •••• � ••••
,
••••••••••••• o ••••

TOTAL DO ATIVO ' .. . .. . .. .. . Cr$
Florianópolis, 31 de dezembro de �964

\ .

Dr. Júlio H. Zadrozriy - Diretor Presidente
Sr. Hermelino Largura - Diretor C.:.mercial
Dr. Wilmar DaHanhol - Diretor Financeiro
Dr. Karl Rischbieter - Diretor "récnico

.

Eng. Milan Milach _: .Diretor de Operações
Dr. Oscar Pereira - Economista - R·ocr C'RH'P 4"R

'

_

_",. � -
..

.
- 6\6

" .

em: perfeita 'ordem, e s50 de parecer lUe os atos da Di
fretoria dutAnte (> referido 'exercício se:am aprovadlJ,
pela próxima assqnl:>léJa gera:'ordinária cios' acionistas
dft, CEHESC. "A, "

<

•
-

F'l6':liianóPolis, SC, � de a:bí.-il .�. �i$65. ,

,�
Ma�oel Qónafo' Dá-<Luz ''''''A;,'lI",w,;_�

t: .rO'!>ê �!�:l::;"" !

.
'

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os,aba'No' assÍDados, membros do. COI's�lho Fiscal

da �.en;trais ,,�li?triF3:s .de",Santa G,ê-tar?k a �/.t\. CEL.:W�C,
'

dando
.

cumprImento as dispOSições légais 'e esta'tutátl'as,
p'�?c��era� .!'l.0 eY.:_�me do Balarço Q.e-ral e Demonstra.,..·
'(�,_ .!;,_,r t'o;, -> ... " r., ' .\. li, Ac. 'i.:-I�. � , '

"fi
'fa:,Q .... ': Gonta

. Lnrr.os e Perdas", l'ebt.iv0S no. ex !;r�ir:i')·
{mc:io,�m :31, çii:( dezeinbro;de 1961, a té:n('�o, aiX;da verifi:­
ê�M os :réspectivos ,dQcument ... ê Il.",fo;,i, �éharam tudo

h_
.

Nagib A:<eendino de Fllria -_ TÉ'r.nico. em Cc::r<2b'lidJ,:lo
Reg. CRC-SC n" 2.7.';)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



de 1965
Fixos sem Reajuste

Praca 15 de Novembro n.
,

..

Escreveu: Nelson de

Castro Braseher

talício e ilustre Comandan- Comandante do 20. Bata- a nossa cidade comemorou

te do 20. Batalhão hodovi- "

\lhãb Rodoviário, vem eon- condignamen ce o grande a­

ário-Batalhão Rondon, Sr. quistando a simp8t:u· de contecimento de 31 de Ma.r

Cél. Samuel Augusto Alves
.

seus comandados e de to- ço, que foi a cirurgia, U1'­

Correia, culto oficial" do da a população serrana, oe gente para a salvação. na .

glorioso Exército �aciol1al,
.

lo seu fino' trato, espirita cionaI. O· programa muí+o

pessoa de grande destaque· comunicativo,.mí.Itar digno bem elaborario pelo Coman·

nos meios sociais da "Prín de admiração pela extensa do do 20. Fatalhão Rodo­

cesa da Serra". O Sr. Cél. folha de serviços prestados viário e autoridades lar: tis

Samuel AugustQ .Alve$. Gor. ao Exército. e.. ao Brasí, Re foi cumprido integralmente
reia é pessoa muito conhe- gistramos e acontecímerrtn -do dia 23-3 a 31-3 ttvemos

cida dos lageanos, poís já . com imensa satístação e palestras diárias nas emís­

havia servido. tio.. 40; .Bata- . daqui desta.. coluna
.

-cnvía- soras locais, a cargo de des

lhâo Rodoviário durante os·' mos os nossos respeitosos tacadas pers-manda+es do

aIlOS de 1Q43 e 1944, como
. cumprimentos .com VI)tGS município. D'a 29-3, Sessão

. Comandante da. 3a .. Cia» : iI.8. . de. muita. saúde e muitos Cívica no Colégío D10\;€Sa-
ConstruçõeS' qu= naquela anos .dé vida. no;' dia 31-3 com ínício , às

época estava empenhada na. 10.1)0 horas .'�a manhã, as-

[revestímente da estrada Com grandes sclsnída- sístímos um desffle cívico-

Lages-Rio d_o Sul A Ba. des em todo o País; :':01 militar com muito garbo
Cía, tinha .sua sede no dis . comemorado o 10. aníver- e entusíasmo por parte àOI

trito de Palmeiras. "Atual- sárlo da Revolucâo de::'l . destíIantes c-te foram mui­

mete no honroso caÍ';�o. de
.

de Março de, ;1964. Também to aplaudidos pelo novo de

LaJeS' que voto as ruas pa
ra

.

comemorar a grande e­

teméríde, às 19,00
+

horas

,
houve Sta. Missa e Te D.e
um em acãr- de graças na

Car.pnraJ Dlrcesana; às "

:20 nn horas sessão 'cívico
.cultural' 110' Oíne-Teatro

São Paulo, realizou-se o en

lace matrimonial da Srta.
Neide Tenórío da ;Silva, fi­
lha da viúva Eutalia Tenó
rio de Uma; cem f.l :ovem
Gilberto Amara. de S,í, fi­
lho do casal João Oliveira
Ramos de Sá-Da Hilr!n. A�

maral de E'á. O noivo é fi...

lho de tra díeional família

lageAa ql�e há muitns a­

ros res:!"e rar<1'21a capital.
Pelo convíte (jl'f' nos :'oi
enviado agradecemos e a­

presentamos ai' 'lOssas
.
con

gratulações aos "/we;J.'3 nu­

bentes e seus ielizes· pais. '

Completou dia 30 p.nassa
do mais' um antversárto na

r

-------

CfNEt·{AS
CF.'I\1'fRO

Sáo JoseI

Fone 363b

CASA§ NA TRINDADE
Tres (3) casas novas de m,'ldeira, bem conservadas _ DESOCUPAÇÃO IME·

'.

DIATA . _' por apenas 6 milhões (as tres), _ Aceito oferta para cada casa em

particular _ Ver na Rua Antônio Cllrlos Ferreira 40 Bairro da Penitenciária _

Trindade.

às 3 e 8 I1s.

Spike M_lligan
Brurbara Shekley
-EM -

.

A .ILUSÃO DUROU POUCO

.

Um pouco da vida de certe
\ carteiro!

Censura até 5 anos

RUA WALDEMAR OURIQUES _ 479 _ Bairro São João _ Capoeiras _ Casa

de macl�ira de Lei, dupl�, com frente de pedra, c.ontendo: 3 quartos _ 2 salas _

cozinh,'l, e instillaç6es san�tárias, notando·se que a cozinha. e instalação sanitária

são de materrãl e revesti.das com azulejos. _ Terreno medindo 10 x .60 metros _

todo murado, tendo ainda n�'parte.de tTas de .casa um rancho de madeira.

rlitz
CASA EM COQUEIROS
Casa n<t Rua Engenheiro Max de Souza n.o 740, de material com � salas dois

quartos e cozinha _ Preço de ocasião..

Rua 813,0 Cristovão _ Coqueiros .:._ .Em Coqueiros um lote de ternmo com

20 metros d.e frent.e e 10,50 de fundos M rua São· Cristóvão - Bem perto da Tôr­

re da Várig _ OportUl;idade' (jtims.

Fone 3435
às 5. e 8 tis.

Terence Morgan
Yóko 'I'a.ai em

CAMINH') PARA A

VIO�-,:F;NCIA
. Censura: f',té 18' anos

RUP. l\If.-·nf'T'T'T�"T')P' TOPP (centro)
_ Próximo a rodoviária, casa com amplo Living (52m2) ....:.. 3 quartos .:...._ co­

zinha _ banheiro completo e area de serviços. Area total construida 154m2 _ Oti­

ma construçào _ rua tranquila e próximo de' todo o comercio, Terreno com 300

m2.
. Certas Bom p""�ço

J\oxy
às4e8hs

Jerry Lewis'
Dina Mcrrill

..--EM -

A CANOA FURdU
Censura até 5 anos

.

- Casa ·01' t;entro Rua Conselbeir-t .Mafra - OtiJno {lonto para come!'CIO

- Casa con? &. ql'artos - 3 salas - ('I)zinha ._ "banheiro e. dispensa.' .

.- Soprado Comercial e Resídenelal tlem no 'centro - Rua Arcipreste Paiva.

!'ifa frentG do ciup Ritz N�) terreo LajE' '�\)merciaJ .. p.scri',érj.o no alto ampla re

·ldên('j� P"QS11P 'linr'la 'lIt1"910 porão narll 'it"pó�it() CINE GLORIA
- EU':) São .Jorgf' 'n,o 51 .. Centro

t.os ._"' Banhl'lirn nompletr e cozinha
lias8 õe Illvenaria COm 2 salas - 2 qlV'J às 5 e 8 hs.

Tom Po�ton

Janette Scott
-em -

A VELHA CASA
ASSOJ'J.IBRl\.DA

Censura até .. aos

RUt 13entl' 0onr,;alve:o travessa da Cun:;ell.e1ru Msfl & - 0entro �'. Casa

om 2 qUdrtot'< 2 sàlas - cozinha e banheiro completo
"

Tefrp"" 'Wr
.

·n;.""m" lIJI"' 'Rrni", �olol1 8alrrn 8(11) . vt.�tP. Ot'.imo Te'

Oportunidades em Imóveis

TERRENO NO BOM ABRIGO
Are. de 300m2 com 1Qm de frente. Próximo ao bar, da Prata de Bom Abri­

g9go a rua Itapema _ Quadra D - Lote n.o 12.

CINE IMPERIO
Fone 629f

às 8 hs.
Lorena Velasquez

T�RRENO NO,CENTDO
Otíma colocacão _ terr&no com 12m de frente por 42',60 de fundos na Rua

ALVES de BRITO.

\

-EM-
.

MULHERES VAMPIRO'
Censura até 18 àllOS.

APARTAMENTOS

Ot:i):nos apartamentos em" edi.fício recem construido - Alameda Adolfo Kon­

der· 27 _ Prmdmo a Ponte Hercílio Luz' _ Magnifica visão panoramica da bàia
•

Sul _ Apartamentos em diversos tam<lnhos - desde 1 quarto e sala até aparta·

mento ocupando todo o pavimento com 3 quartos _ 2 salas - aquecimento elé

trico e sacada em todo o lado da cidade Entr.ada a partir de 4.000.000.

CINE RA,1A ·

. (SÃO JOSÉ)
às 8 hs.

Vicent Price
- EM'­

NAS GA..�RAS DO
,

- Na lhm Vereador Batista Pereira casa com 3 quartos 'e demais dependé­
das - Tôdà dp. tijolos.

...,.. Praia Coqmiros - casa de madeira de 'lei !la praia da Saudade Aceita €)o

MORCEGO
Censura atê 18 anos •

-�����-��-����--�-------------
,----
••
•
•
•
f
,

'

.

: En rega Em Outubro
.r

'p• •

,
,
,.
,
Imf .

." (

rmacoes:
"*

ora:
._
.i·�'í__.'"

TERRENO {ENTIRAL
VENDE-SE UM TERRENO SITUADO NA AV.

MAR CUNHA, ESQ. ANTONIO MUSSI, COM' 330 MTS�"2.

NEGOCIO DE OCASIÃO .

....,RATAR COM O SR. LUIZ, A Pç. PEREIRA E
.

OLIVEIRA, 14, NESTA, NO HORARIO DE 9 AS 18 HO­

RAS.
Marrecos, onde dentre os Paulo Sporb e sr.

numerosos apresentados Anuraue.
'destacamos as

. palestras Escr.l·t'o' rl'o' de Advocacl"ado Sr. Dr. Abelardo da Cos

ta Arantes, Juiz de Direi- Faleceram em 110;:;S3, cí- DR. 'PEDRO PAULO PAVESI _' ADVOGADO
to da' la. Vara' Civil da C()- dade:":__ dia 23-3 o jovem ABELARDO H. BLUMENBERG, PERSI A. HAHN, MARIO
marca e. do Br. Cél Samuel mísíctsta Nílson Souza, fi-

'

DE OLIVEIRA e PEDRO PALOSC'HI
AugustoAlves Correia, Cmt lho do Sr. e Sra. Ma'rcirio

40 20. Batl. Rdv. Esta ses- Souza, vitimado num fio

são foi ence:rrada com .)'de, eletricidade de alta ten
canto do hino ntlcional-por' são;' dia 24-3, o. Si.· �ajor
.todos os presentes. Encer- Boaventura Lopes Pinto de

rando as comemorações do Arruda, com a idade de 94

primeiro aniversário da Re anos e que por 2 vezes foi

volução tivemos ainda 'no Conselheiro Muntcipal de

Colégio Vidal. Ra.nos dia' nossa cidade, motivo pelo
2-4 mais uma Sessão (;i\Ú- qual: antes de seu sepulta­
ca, com grande público-pré 'mento recebeu �llv(.1:i}a.e hc-:

menagem póstumas na Cá ..

mara .Muníclpal. Em neto

do fundador da cidade de

São Joaquim Sr.
.

Manoel

joaquim Pinto. Deixa os

seguintes filhos: Dr. Joa­

quim pinto de Arruda, Di­
retor .do Departamento de

Saúde do Estad.tJ d� Santa

Catarina e Sr. Eaul Pinto

de! Arruda, criador em São
"Joaquim.
No mesmo c1ia Da. Hilda

Ramos Lisboa. filha de tra

dícíonal farnilh la�f!ana,
,Filha do si. !"e'.'1nl,l'J Rodri

gues' Lisboa, e Da. Ismenia

Ramos. Lisboil (já falecida)
deixa _ os segu)r,tes familia­
res: - sua .filha Da. Lêda

Lis"bôa, Antônio Ral11cs Lis

boa, Alceu Ramos . Lisb02,
Da. Tulia Liil1:loa Ramos,
Da. 'Julia Ramos Lisboa e

Da. Olga Ramos Lísboa. 'As
famílias. enlutadas os 110S­

sos sentidos pezames.

Ulisse

Solicitadores
Rua Conselbeiro Mafra - 48 - Sala 2

.
�ções: Civeis Trabalhistas, Comerciais,' Previdência

Social LeI n..4494 "Inquilinato" - Consultas Díaría­

mente das 8,00 às 12 e das 14,00 às 17 hs.

sente.

. Imprêse Editora, "0 ESTADO" ltda.
dua Conselheiro Mafra 160 - TeI. 3022 - Caixa Postal 139

Endereço rrelegráfico "ESTADO"
. GERENTE .

. Domingos Fernandes (te Aquino
.

REDATOR-CHEFE .

Antônio Fernando do Amaral e Silva
DEPARTAMENTO DE EDITORIAL

toão Francisco Váz Sepetiba - Pedro Paul.o Machado
,

. Osvaldo Melo _ Divino Mariot
..

. .

PUBLICIDADE
Osmar Antônio Schlindwein

DEPARTAMENTO COMERCIAL
Divino Mariot

COLABORADORES "

Prof. Barreiros Fllhó, Prof. Osvaldo Rodrigues Cabras, Tito
Carvalho, Prof.' Alcides Abreu, Ministro Milton Leite da
Costa, Dr. Rubens Costa, Coronel Cid Gonzaga, Walter Lan
ge, Dr. Arnaldo Santiago, Doralécio Soares, Osmar Pízani,
Dr. Francisco Escobar Filho, Zury Iv,Iachado, Lázaro Barto­
lomeu, Haul' Caldas Filho, Marcílio Medeiros. Filho, A. Caro
los Brito, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nácul, Major Ed·
mundo B.astos Júnior, C. Jamundá, Jabe::; Garcia, Nelson
Brascher, José Ferreira da Silva, Clemenceau do Amaral e

Silva, Ja1me Mendes, Cyzama, José' Roberto Buecheler,'
Beatriz MontE!negro D�Acampora:; Manuel Martins .

O Diário Oficial do Esta

do'de Santa Catarina ao

dia 25 de Março "p' passado
publicou.. !:" Ata' ria '. ,l\.i·�€m-
bléía Geral c.e ocnstítuí­

eão da COMPANHIA PLA..

.

:r-�ALT0 ..
.0íl! FRIGCRIFI­

COS "FHIG02':,AN' en. or

ganízação em , nossa éida­

de.. A prlmei ':'Ct Diretoría e­

leità . ficn;l a:Bl.11l consutu»
da: Presidente. Sr..Arí : ':la

posta Av':.la; Diret,)r _ .Su

perinterid�l';"
,.
"")1'.•. �J(�ã(j

.f\rgori Preto de Oliveira:

Djretor-Teso:lL'("�1, Sr. Ed­

mundo de Castro .,Arruda e

Conseih:; Fis�al C'l!l'IP' .st-Q

dos Srs. Dr.. Luiz, MoacIr
Farias li" !i',f'Yr.�l! '1, J.l' :;­

fonso ,A1'1erto Rlbf'::'. l\Tetú
f> Sr ,)1'!(' mbco 'jantano da

Silva. Com Suplentes Dr.
Galeno ).VIoreira Cesar, Dr.

..:

.
REPRESENTANTES

Representações A.S. Lara Ltda. Rio (GB) _ Rua Senador
Dantas, 40 _ 5° andar _ São 'Paulo _ Rua Vitória, 657· _

conjunto; 32 _ Belo .Horizonte _ SIP _ Rua dos ·Çarij6s,.
558 - 2° andar ---' Porto Alegre _ PROPAL _ Rua CeI. . Vi­
cente, 456 _ 2° andar.
Anuncias mediante contrato de acôrdo com a tabela em

vigor. .

.

ASSINATURA ANUAL Cr$ 10.000 - VENDA AVULSA Cr$ 5
(A DtRECAO NÃO �E RESPONSABILIZA PELOS CO.�· i
CEITOS EMITTnOS NOS ARTIGOS ASSINADOS).

.

MOVEIS CIMD

Dormitórios
.

'."

."-., I
.

. Conjuntos do mais fino' "acaiJamemo e de alia quali-
dade desde Cr$ 450.000

.

ou em 14 pagamentos de
Cr$ 40.000

.'

Estofados
-_.,._.

Conjunlos estofados em espuma·ou molas, revestidol
. em tecidos de alta classe ou em vulcanapa, desde

Cr$ 260.000 DU 12 pagamentos de Cr$ 26.000

Fórmicas
Salas .de Fórmica 'de várias procedencias, vários
modelos à sua. escolha, desde Cr$ 320.000 ou em 15

pagamentos de Cr$ 26.000

OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL OUE LHE OFERECE
1 MAIOR ORGANIZAÇÃQ DE MÓVEIS DA AMÉRICA

LATINA•

MÓVEIS CIMO � alia qualidade comprovada
Rua Jerônimo Coelho, 5 - Fone 3478

I

\

.
I

/

22, 2. Fone 2828

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



50 ANOS DE LABUTA

CONSTANTE El\'l PROL

DE SANTA CATÁRINA

NO SETOR DO& ESPORTES

_-'"--_.-

,I I I I

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS

MARIO INAC;IO COELHO ._ DÉCIO BORTOq.rZZ'.
RU;' LOBO - MILTON F. A'VILA - uRILDO LISB(,),

ABELARDO .c.BRAHAM

MAT7RY BORGES - GILBERTO NAHAS,
GILBERTO PAIVA

COLABORADORES

I
______________.....,�----........,.--- ...."':" ....,--....r.-',...,.",,---"'�

�

3lne e o era
o arqueiro ��_a..únense Gaillt:õe, ora no • asco u",

Gama deverá firmar contrato com o clube cruz­

maltino, cujas bases 'não foram reveladas
A imprensa carioca em tôrno do assunto apenas

limitou-se a informar de que haveria U111 encontro en­

tre diretores do clube e o jogador para o acêrto finan­
ceiro.

O passe de Gaínete que custou 7 milhões e meio
.
de cruzeiros, foram 'pagos 'pelos mentores vascaínos.

,
\

,orn, 'o. ��ro�U�U
------------------

,I

Irrnar
Arbitl1Jgeus D

.

ra ii
uestão de Poliei

, ,. ,.

apenas um 'mi"Úi:1Q de ír.s- i'e:: da 'lei, enquadrar os in. s.m, lEas:' fL8iP,dO' com firme'
, 'Gilberto· Naha� trucão . prímárra; não

'

sa'- díscíplínados
.

e . in.fr'atot'ps .za e di
.

ó
• -

<.,
'

_
q �, ::..sn ·'slcao cünLrra :18�.

bendo preencher; uma sú- (O .co igo Brasileir» de .F'�f maus e!�rrif�toS.·· NÃ�"· se

mula, . nem discorrer, sobre t,�bol: embora �sern e ,�,,::u : pode rea1i�ar" -J:o,gqs ',:"sem'
ratos observados, .1&.0. pcs- sem de' bori9id�:, POTQU�, um pclícíamento . efiCi:e'ute
SUEm díscernímento para em" .caso de agresões, o .rue e capaz de evitar conflitos
determinadas .',+'puções, nrevê a lei, é muito sérv.: esta é·a verdade, e osres

não estão psicolcg.ca.riente e�j)Tünação, M::l.S se U1T� ir pensáveis pelo futebol ca­

preparados para �.,·:cÜ3.:· titro pode ser elímínado tarinense disto sabem, eo­

com determinados (;8:'>.1,;n- por infrações graves, per­
tos e contornar clcter!tlina- 'rL1e um. atleta ou dírtgenre
caso situações. H.ealmE':.1te, não o poderá ::t'r?: Se tan­
se formos fazer aí i,,:11 1'10- t8P pressões €x,f;iem cou-ra
rranónojís um C'1"SO de í'E· árbitros, P-'f parte ". de
�rbit'rCiS,. que abr.uur, to- utletas.. dil'ig'c'Tltes e até je
dos os. requisitos -il.Cin,la ('Í- c+onístas esportivos," que os

tados, serão poucas as malham, malham até' caí-
bunais de LTustiç.a Despor.ti- ,chaDces ela m:úol'la dos ál 1',om no de3.cl'édito do pú-
va, qve dáo pens.s suaves -

bitros catarinense.3. Uico, ou a:cé ·E(;l'em ene )s-

em bandos masr,ac;:-am 01'­
bitros, m:uit(:� dos que os

aped'reiam com renv\ntCs
de barbarismo nào >;ãCJ c::t­

pazes de enfre:-:tá-Jc" ear.l.

a cara. A fT'Ç,?,O c'o árb:­
t1'o ele futebcl, _ é �ul11prjr
e fazer CHInprir a Lei. sem

vacilacões, sem mêdo, não
;permitindo a

-

vicJ!ell,;ia;
não tolerando a h<ú;Gipli··,
na e o desre!' ;-,\to, Pode
ser gO�'do ou' ;-(lagro, , alto
ou baixo, fOTte pu fraco.
Basta possuir conhsci­

mentos técni'cos, prep"l.l'O
físico; pOSSUir moral 1:'&ra

impor:--se ao respeito do';;
atletas \ e do público, nã,o
pode ser. tolerante, D.12.S

não deve ser eXül'bitante
não precisa ser 11).:1 d'Jl1r.or
em portugu€s. mas n10 po· C'atarinerlse,
de ser analfabeto, jJl'eci1'a. que, seguncttJ os (";ri\tr"lt.,��. ('om repercc!SS"Cl naCi'Hl!ll,
teor cpnhecime'::tos, de pri- já s a bem os def'itos e &ujeito de uma, hora para

. melros soçOrr'JE:. hi\t 8,))1'e- bO'1dade (le d2tc;r;,lin" c:l()S outra a ter ;�onsequ�c,.cias
sentação de se',:.; umformes árbitros. Nào sf'ria lil'l,:iS graves com conflitos, m. )1'-

discreto nas "titl,.;.·c},e.�. e '.·�)'es bOllit' d·t
- tocante às leis contra as

_ _ "o se l'ECOmen a<;se';)1 es e um DS,() sei que rie
tos, nao dar cO�lve"5H a jo·- seus· atletas a jogarem den coisas, Se a Polícia é soa- indisciplinas mas o que

gador dentro dI) \:::,,'[!2)0, os tro da lei. .com respeito ao citada, por ofício, e lá' com possue para enquadrar equ�
clubes que os 1Ja�am que árbitro e ao público, por- parece, ela obrigatõrÚLmen., pes que abandonam 0 gra­

os ensil1em as regr8,<; �U':tes que Já conhecem as ,virtu- te se apresentará ao árbi- mado, gra:rhado invadido,
de os ensil1ar a jogar. Não des de determinados :irbi.- tro, que disporá o poli";a-

conflitos em' estádi'Js Iesp

pode' o árbitro se fuctar tros? Ora senhores, as ar- menta para sua e segUl'an-
ponsabilidade d0s dirigen­

ao deve-r de é!lfcrma: na bitragens não são assim ça dos atletas. Só para as
tes e dos clubes no to�an­

súmul:;t os ràtos Que se re- tão complexas, nem tão sistir ao futebol é que não!
te a segurança; bãsta para

lacI'one
'

"d d'f" V" f
. penalizar com certa. se"e-m com ft pare] a, e 1 IceIS, anos atores con Dlversas críticas 'já rej"am

Y

m d· 1 I t 'b ridade, se os sen�ores -,:Ul'-esmo epOIs:, e �1, se exis 1'1 uem para uma boa ar- feitas a policiais que no
tl'r anorm l'd I

- bI· ... ·

..

.

d' '1
zes assim. o deseJ·a.rem e se.

a I ae e, mw po- "ragem: In Ispensave co cumprimento 0(} �ever rJ ·en
de o árbitro de �utebo� fa nhecimento das leis, sah�r cumprimento do dever pren

os senhores árbitros tive-

zer de t
- . l'

,

l'
.

1
ram capacidarle parti, :'ela­

con a que ll<W 8UVlU ap Ica- as, JU gar as ln�ra- indisciplinados, mas t�lis
um desaforo ou desrespeito ções, saber aplicar ll. lei da críticas foram injustas, no.

tarem com detalhes .) .�u-

d· tI t' cedido.
e um a eta, fazer le ron van agem, ter um bom pre meu .ponto de vista. A Po-

__ . __ � _

tá que não viu determlna- paro físico, ter coragem, licia foi feita para. m:,,�t1.�r JUVF.NTUS AINDAda falta diSCiplina':, pois firmeza e decisão. nas suas a ordem e a tranqUlll.�'ade . ,

tais fatos contribuirão futu atiturles. Quando ns,o E'xis- pública, logo é seu d�Tler INVICTO
r'amente para �e',l d.c'.")Jl'est-.' til' g'arantl'as poll'cl'a� na-o

_. , , ,

A t
-

i TU� ,'.0, . <>, n::w. so serenar os '1Y"imas represen aça0 i. o ." -

Ig'ÍO. Lameritàveimente, ::-ião atuem, sigam a lei que é como prender os exaltados ventus de São PS,ll1o, (liJ j,

:posso diswrdar de il1úme-
.

clara neste sentido'. Snspen e bai:hr a borrac1'� se 'Q1'e gída têcni�ameTI1 e pO't' >3ÍI­
ros jornalistas e'>P(�í.'tiVJs" dam a competição ))or in.! ciso fôr nos mais aurevidos via Pirilo, que se en.co!l'.;ra

que têm se dedicado ao fração as leis, cas� não e- que invadem gramados pa- realizando giro por gra­

problema das al'bi�r?,gens xista 'condição palra tal, ra agredir árbitros e atlc::- mados do sul do� país, conti
e citam que .a lmüCir;a dos chamem a pólicia (se exis tas, ou ficam com0 bO:1S nua invicto, tendo de'.Totc.­

árbitros são a.nalfabetos. tlr, é claro) para' Ietiral' maGos, somente porque pa- do o Interpacion'll 'ln San

Analfabeto no duro mesmo, de· campo atleta que se 11e garam inp,-resso a ul'ofe;ir ta Maria, rio int.e'·ior �au­
não são, poi,s :llgUfl.::; sabem gue a sair, ou co�oquem palav;rões nos estádio3, im- cho, no· domingo- p()r 2 x O.

escrever seus nome;:;, n:!<:s para fora 'do estádio eostu pedindo inclusive que ,':;1:0- A equipe do Juvell.tus
a grande maioria deles, mazes' perturbadore(.; dn. 01'-. nhoras possam i.r �. jOgOR vai en�errar êste �ir,) por
em nosso Estado, p')d8 ter dem pública, O árbitr.o de oe futebol. ,Seria '.)í)11l qUE' gTamados de San.t8 Catari­

qualidades técnicá, va1·;)u1.iJ, ve conhecer a fundo a lei todos assist.i.ssem iog'os no na e Rio Grande do S']l,
(sim, pois é preClSO se, va para aplicá-la bem, saber Rio, São Pa.ulo, Recife 0....1 atuando na tarcl�) de ama.-

Hm'te em cerhl,s cicbA"s e escrever uma súmula pára ._ yjssem como é "hii em Lajes, da>.1no e,m1.

ocasiÇ5es), ,podem se apl'e- que nos relatos aos Tribü- ,,,,,. e ostensivo. o poli- bàte ao elenco do (hl�],;:aLi,
sentar com b0m preparo nais ou Juntas não deixem !��a:- 'ento e c9,;n0 êles ag:em local, vice. campeão l'egio-
físico, mas 80% / '·f,Gssuem_ .Ja)JJ�s_, e pOSS!'\:ffi ·:Qê.',lh�)lh;? �: .ent·o da Ie�:,.,_ respeitandq ria;l,

.

.�. .,
� "",' .

�

._-----_._-----.-

,'.

SEGUNDA ZONA, A MELHOR
CONCORRIDA

E MAIS

Observando-se a dístri- go, um campeonato da
dade {;J,'."1. fornecer doisbuiçâo das cinco zonas que

ocnstítuírão a 'disputa do
Campeonato Catairtnerise
de Futebol de 19m;, verífi­
ca-se que a melhor e mais
concorrida é sem ':lúvida 'j,

zona três, pois nela .estâo
nada menos de ·sr.js ctr'ades
quatro elas qU<JJs �Pl't,erlcen
do a rol dos centros rute­
bolístícos mais 2.cliantadr.s
do Es+ado Itajai, Blums -

nau, JOinville, São FrUfi­
císeo, J3.caf;us, do Snl ,�

Brusque consneuem a zo­
na em l'efel'ênc:a, torne­
cendo :2 c:meorrentcs.
A Caç!ul far<\. s07inhr! ri

zona ccrn.. com seus l1ito
clubes .i{� r:rofissi.:maL 1.,0.-

clubes (�J.1TI.p('S,O e V;tC­

campeão! para a etapa fi­
n.al. ,Ni;!,f)' vai. -LL::u' ;�]:::I') c)

.. Não se pode negar que o

maior problema do Í'Lltebol.
são as arbít.ragens, como

também não .se pode negar

que o maior problema das

arbitragens são os .índiscí­
plinados, os mal e::'ucados

certame, mas
será. pequf::flo, prmcípalruen
'te para clubes corno A vai'
e F'iguetrense que estão (tis

pendento '
sornas E'l10�·"·.CS

com a rnauutencã i "le s eus

jogadores.
que perambulam pelos es-.
tádios, são os jogadores a­

nalfabetos em questão ele
Nas rlernas zonas, ver.rí- .

leis e regulamentos, são os

ca-se logo que serão bar- maus dirigentes Que so
badas ;)'1. 1. os ,Cll.1�)eO di-) querem 'vencer, são os 'I'ri­

críciúma, Tilba!:8(j, C;:no-

inhas, Lajes e Joaçaba
que dt�'('�l·c.Í ...l ter pejo H18l10S a 'Jogadores e dirigeé1tes

reconhecidamente useirps
e vazeiros em indisciplina

C.ARLOS RENAUX-CONSULTA por fim, é a fálta de se'T,�;-

n1,11ça que eJ:i"te nos está-
AGFNOR DA POSSIBILIDADE DE jic" dE' fufe':o'. mormetlte

SEU RETORNO AO CLUBE
em cic1aà.eg peC,1l1eIlaS e do

inte'rtor, onde ma banQo 'de

BRUSQUENSE fanáticos torce-'orcs ca)j]-
Desportista ligado il1�i-· pense e -consequentemnn! e ti3.néa::J.os por "ilustl'e:; (1;r; ..

mamente ao Carlos R"l1a- ao Carlos F,enaux, g8ntes" inicam a ba:1yúrdia
ux, enviou correspondêr:c:h Agenor, no momento, vem apedrejandcl,_ ofendeü.:io �
ao atacante catarinense A- tei1táiiêfo-'serecU'Perar '�a��tl(li'�m4-do. "p,'u:' ."Ir -áT--.
genor, ora radicado no t' bitros e

.

d '1
_ .1

lma grave contusã'o qve o· Dan elr!ll1a3,
_Sao Paulo, com a fiIlali,:ia t n t

.

t '

. em n�a'ntido a.fasta·do 'dos uma· T1S e . e vergoPHosa
d.e' de saber do

.

ataCal1.Le . a 1 t d ' .

Jog'os do. conjunto .sa'11pau 110S. ra e selvageoa e a-
daiS suas possibilidades de. '1

.

d t d
.

ino. Clma e oU o cG\'ar�"ja.
retôrno ao futebol cat'�J:i- pois muitos daquei':·s que

um re'Jr�sf·D.ül.nL na

pa final.
-"'--_. - --_

RODADA INAUGURAL�-NÃO-HOU:VE
3Q FEIRA

O ,campeonato salonista
Il'eglonal que e�tava com
seu início fixado pars, a

noite de terça-feira, lia es
tádio Santa Catari�a, corri
uma rodada dupla, C: ";X(JU
de ser efetuada devido .80

mal tempo.'
Assim sendo, o cap�pe(,':

nato recuará, ficando ,<;ta
rodada, composta dos jog'fJ,S
Doze x Cartola e Paineiras

.

x Bamerindus, pata a not­
te de hoje ..

SIA R�o Bonito Forcà e-luz-
,-

,

Emprê'sq 'de Eletricidade
�:ssembléia Geral' Ordinária
São convidados os senhores acíonistas

da SIA RIO BONITO FÔRÇA E. LUZ, para
se r�unirem em sua. Séde Social, cita à Rua

3, de Maio S/N, nésta Cidade de Tangará" no
dia 24 de Abr� às 9 (nove) horas, para del.i­
oerarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
�

Discusão e aprovação do balanço
�

geral, contas de lucros e -. perdas.
?,o'\. O t"'" J - U TOS assuntos de interesse da so-

ciedade,
Tan�'�]'áj 12 de Março de 1.965

Dr. Arüônio T. Pinto - Diretor
Presidente

.José Grassi - Diretor Tesour�iro.

Universidade de Santa Catarina
,

.

Dept1rfG'mento de ,Administracão
, ,.

Central
Divisão' de Miderial.

Concorrência Pública no. 04/65
Proposta para o dia 20 de abril de 1965
O Diretor da Divisão do Material da . Universidade

de Santa Catarina; devidamente autorizado. pelo Mag­
nífico ReitoT, faz ciente aos interessados que se' acha a­

berta a Concorrência P6blica no, 04/65, aprazada ,para
às 15,00 horas do dia 20 de abril do corrente ano, para
aquisiçãc de material de collsumo e de expediente des­
tinados à R,eitoria desta Universidade.

,
'

Maiores esclarecimentos poderão ser obtidos na

Reitoria, Divisão do MateTial, nos dias uteis, durante o·

l"lp!ário das 1íl;,QO às 17,00 horas, •
,

Divisão de Mat(ldaI, em 30 de março de 1965
'�; 'Teodoro Rogér.io. VahI - Diretor

,� ",

.mo melhor devem sabe!' 0S

árbitros que se sujeitam a

apitar sem garantias. O
fato ele muitos -jogado:-:es
não serem profíssíonals, é
um fator que contvíbue de;
certa forma para ia índíscí
plina dos mesmos, pois a­

. cham-se senhores de' si,
não dependem

.

do lutaMi
l\ülitas vêzes assl.,'i, ;·:J.dos, porqllf: "ão elimb,l,i'

l;m atleta 0'1 G.Eigente q �!e

�!:'<ic1e um [,rhitro, faz-lhe
ferimentos, põe sua vida
ey.n perigo? Ora. meus an,i­
f os, vamos cGtlvi:r' que' aOlli
pelo menos ;',ilJa duzia �le

. 8::1�'tas indj,�rj,;linados, mo

'idos ou náo !.'or impulsos
cl0 momento. e muitos !','­

l'hores treim..do'·es e �8':;­
sagistas, já dcoveriam ter
ó'iQO exclufdos. O fl�teb)l é

.

lün diver�.;n:'ETto púb!ico
::'jYJparado� pI,r leis, O cri­
!J.inoso ou I l""f,o solt<J a­

pós cumpri.me:' tél de ';ua

pena, se tOl''l.:o1r a erraT. te
1't, aumentacl8. sua lJer:.a

pois é reincidente. Nos cId
bes sociais 01'1C:8 se reure

o púb1ico, nos cinema�. uc)::;

bares, . qua!�cú'_r
.

ci"a.J&.o
'Q'1e 'se tor"".:,u· 1l1cQnvenic'"h
valente, malcriado, ou que
agrida um func�ofl.ário. l}U

um policial de f.�I'viç�, ::;"_

rá plreso, será' processacl;),
será até, sut'l'ado. Porc1llf'
o mesmo não -se' dá nos' es
tádios sempre lotados :�I�
público. Por quP cor;temno.­
rizar suavisar penas, �sel'
discreto com maus ele­
mentos? Nào.

110
.

para viver, cumprem a lei
e as ordens do clube se oTJD, por oeasHio (a ll?ítl.l�

ra das súmulas, v:::1"1o's
'1crtistas sorrirem �,),.'l

"CO)S2S:' e:.:c!"itas .. r

desejaorem 'e enfimjes fazem
o que querem, pu\' ',;�rel11

amac'ores. A náo exigêr:,cia
por .parte de diret,)fes, tec
nicas e Presidente'.' de elu

bes, a uma disciplh1:1 rígi­
da de seus comandadc:s, ao

respeito às leis e r<�gula­
mentos

.

é fator preponde­
r::mte. Um atlek q:l8 faz
o que quer no clu�)(', que
se iulga o "cob�'a" du' equi
pé, que é feste!aclo )�elos
seus gols, presenteado, exal
tado,' e contudo se fDl' um

indiscipÚnado, fará ·e.m·
campo o que bem enten-

,der e terá sempre o apr:io
dos seus dirigentes. O n5.o

.

A ve?�[tcle, é
..q�le

pede i111!)l'ovisar .,",�UJ�J
, b.;t�'o de futebol,., 0i.H; tu :.li-
1'3.11181·'.j'.'" tCL··�.

. -

,,-, '- c;, a, re��'.):]1�0:L-
!JiJidacle de dirigir C1C:)l1-

tros decisivos com e�ll,;'1es
r:; �t ;;;,.{f�,

., -

..
_.

qu... 2'i.).n�)enl lucan1. gDSt.l�11
aS'�il'a "Yj_ 1 iGulos, sbrncnt'�
pelo fato de que ca 'V8,rzea

apitavam, be�TI porque cor­

rjaln .b2nl, apitfJ.vanl �()lt.e

ál'-

ou. eram valell.tes. Não!
Um homem não pede f'("J:
jogado em funções que re:"
r,'Clto de grande respol1sabi­
licJ.ade, somente por ]10S31lir
tais qualidades. E' indispen
sável ser acirüa de t,.:rL
um homem instruido,. 'l�'e
saiba lidar com grupos de

cumprimento das l:�is
guJamentos pm' p'3,':1;e
árbitros, a ternura

e re

dos
com

que tratam cel'tO), atletas,
a' amizade que di";J'.�n,;am
a dirigentes, na majoria
falsos,. a falta de postun','
o gráu de instruçáo que
possuem, é por ,certo l1m

des fatores essenciaIs nara

esta vér�oDha que se assis­
te. IAfiral, as de�isões 003
senhores j.uÍzes dl'.í j lIstiça
esportiva, S.S pen.?s leves

aplic�c1as, l�a máiorh tn:ns

formadas em multas. '1. de­
fesa dos advogado, dss 1n­
f'l'a.tol'es sempre f�ita com

prejuízo do árbitro. é afi­
nal . de côntas um c'1nviJe
para novas inclisclpliu:l.s
O CódIgo Brasileiro de Fu­
tebol também é' fraco no

pessoas, B'
como juizes, se intel'esSl';11
por novas publicações, ld­
am as regras segui(];.tm.c�­
'te, tenham' a coragem de
ser indep.edentes, faz"ndo
snas súmul'as em casa, :;i)_
:>:inhos, não perdoando
qlJfll(J_ller ind!sciplina 0"-

1'0speito·.. Não f a ç a m
questées ae amizades co 11

atletas que são instrllí'J JS

antes dos jogos, para j:>,::
turbar as arbit.ragens, "':)1'-

N§O CUlplOl11 8('lmente Et3 ar

. bUra�·er,s. .'lruH:') ge�,te C·_·:1

tri.hue pa':;::-� Gsro::
�

estado ca

lanlitcso em ou:;: �e en(!Ol1-

tra o fuVeo:

o REMO EM REViSTA

Escreveu: Abelardo Abraham

Estivemos domingo último observando do Mira-
Mar alguns treinamentos de dive:rsos conjuntos dos
clubes náuticos da. capital. Observei por exemplo, o

oito do Martinelli que, segundo nos adiantaram, não
estava completo, mas que assim mesmo ímoressío+ou
bem, faltando, naturalmente, maís: apuro técníc., e rí­
síco, o que irá_adquirindo com o correr ·dos treinamen­
tos. Da parte do Aldo Luz, também notamos um oito
mas que achamos muito fraco, 'e que 'temos certeza
não é a sua fô�ça máxima, pois estaya muito mal, re-
mado e o barco .pouco deserwolvía. Grata surpreza, roí
o 'C, N: Riachuelo que colocou dentro dágua nada me­

nos de seis guarriícôes de barcos pequenos e por' fim

laçou: o seu oito gigante que à primeira vista parece
que vai dar dor de cabeça a muita gente. Naturalmente
O Riachuelo, sabendo da responsabilidade que lhe pesa
sôbre os ombros, pois é o patrocinador da Internacional
ele Maio próximo quando. completará 50 anos de exis-·
tal (especíalrriente os seus torcedores) 'com. uma boa'
têncía, irá querer �ril1dar o público esportivo da capí­
apresentação das suas guarnições. Desceu a raia no

dois sem patrão, os Irmãos Vahl, que irão correr este

pá.reo afim ele dar uma chance para o dois sem, do Mal'
tinelli que terá oportunidfl,de de provar quem I é o me­

lhor., E' uma boa pedida esse pá.reo. O quatro com do

Riachuelo, fO!'mado por Afrêldo.. Base Aérea,' Cordeiro'
e Ivan também está em cor,stante treina!Ilento e é por
sinal um grande conjuntto. Os clubes da capital que
se preparem cuidadosamente, porQue Vlrao por aí
grandes conjuntos como o dois sem do Flamengo, qua­
tro com do Botafogo, Oito do Flamengo e as podero­
sas guarnições do Barroso e Uníão de Pôrto Alegre., e

que vêm dispostos naturalmente a 'conquistarem gran­
des triunfos na baía sul de noss.a capital na Interna­
cional de Maio próximo. Que se preparem Riachuelo,
Martinelli e Aldo Luz para não fazerem feio perante
cariocas, gauchos e paulistas. VD]taremos .. com novas

notícias com respeito à Interna.cional de Maio, na pró­
xima semana.

o Carlos. Renaux, depois de um período obscuro,
quando colecionou derrotas imprevisíveis, ao que indica
entrou na reta de recuperaçào total, após decisão entre
seus diretmes, que foram buscar nos dirigentes da "ve­
.lha guarda" a salvação para o clube. Agora está inten­
sificando a fase de expe:riências 'com jo-gadores, ten­
tanto realizar uma série de contratações a título de re..,

forças para a temporada de 65, ZZilton, Juquinha, Cali
ta, são os nomes mais conhecidos dos que estão serido
contratados pelo Renaux.

x x x x-

A selerão ele basquetebol de novos de São Paulo,
emb2fcou em ônibus especial com destino ao sul do
país, onde T2alizará uma sé:rie de jogos, Segundo as

últimas notícias da paulicéa, Santa Catarina não esta:'"
rã ven'do os ases do basquetebol do maior parque in­
dust.rial da América do Sul. Os paulistas limitaram-se
a programar' jogos no Paraná e Rio Gran:1e do S{ll.

- x x. x x-

Três jo' i d.ores do Avaí estão com seus contratos
expirados com o clube, Vadinho que é ponta de lança
mas que vem sendo teim("s2.mente ap:rovo'i1)ado na ex­

trema ·canhota, com pre'uÍzos para o quadí'o, está in­
teressando ao Figueirense, Gilson e Acácia sãO os 0u':ros

jogadores,
,

'i
- x x X. x-

As guarnições do Clube Náutico Riachuelo, estão
intesificando os· treinametos visandQ as disputas da

. IHa. Regata Internacional, programa0 a para a caDI­

tal catarinense no próXimo mês de
1

maio, em comemo­

ração ao seu Cinquentenário,

- x x x x-

Agoo:a, com a eleição do 'sr Ary Pereira e Oliveira

para o cargo de presi�ente da FASC, espera-se que os

recursos ,e protestos do Riachúe10, seiam devidamen­
te apreciados ,ainda com respeito a rege:ta em que o

título da canoagem barriga-verde, havia ficado de pos­
se do Riachnelo e ma.is tarde arr,ebata'do pelo Martinel
11

- x x x x-

Nqs próximos dias estall'emos fazendo publicar a

coluna ";1enominaaa C.N. RIACHUELO, NA ROTA DO
CINQUENTE�,ARIO, coluna que será destinada exclu";
sivamente para assuntos atinentes aos preparativos da

ãgremiação presidida pelo dr, Celso Ramos Filho, e

que em junho próximo completará.o S C- Í':'. e. te á­

ria de fundação, O clichê e�tá serido dé�y).'lh\Ldo .�eJo
.

conhecido José dá Silva,
.

'(",.:i}j :.'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A Assembléia real�, sá- A instalação solene dês-

bacia, às 14 harBlS, a reU!' se nOva periodo legislativo
". , ,,' ,'i, ,,' • niio P'lta a eseolha dos vm!lear" no práximo dia

,,\ H dif ;" t t,
T 1· !� �i � �:.; i 1: ,{;, ';:' . L �. - cOmponentes da Mesa Dire- 15. A mensà.gem do' Gover·

';:
' '.

j ';
,

,
'

,," tara; tlaquele pOder em' vo. nadar Celse Ramos será lí-
. "-.

.' . taçiEl secreta, Serão . elei; d8: nessa' reunião, devendo

50··'·.,I"····E.'.' ;L·CA..

·

.• ··,,·.··· '.' '\
".

r' ��r::;��.! �:=::.':f���:s:
/;. eretãríos, além dos suplen- caso A'mensagem do Chefe

teso do Poder Exeeutivo .refere­
I Está . assegurada a reeleí­
ção do sr. Ivo'Silveira.

v-,

-

, '--�--'.. - �,;�2:e�: �ti:;;�ro'P:; �=tr��x:Jaq:Om:�l��O�Si=: Orl·Ent''''a�·-ç�e .. para mal·or p: rodull·vl-da,d'lE:, s.''':···.
Fllo�ríanopolís distri:�uiu 011 termoelétrica da Arvérlca

,
.

" tem a Imprensa a seguinte Latina, numa. pequena cio

:'. "
"; nota: .dade do interior, pretecm-

do-os .pelo patriotismo, às' O dr. Antônio h'-'11etti, A l\vu�rminação do atual ln'

p'''�S��.'J' ,:, � G�.fmC-IfjIliiiliP._wt!CSOTELCA comodidades que 90Jerh Secretário da Agricultura, Secretário da Agricultura, r. oao oncalvesSanta Catarina, concluiu usufruir da forf;.Uuio ies- estabeleceu hoje, com o en- é que a Fazenda, Ressacada ,'.

a primeiru fase I ela." ôbras soal e do grande prestígío - genheíro-agrónomo Ezequiel deve ser uma propriedade FALE'CIM' [lITOda maior usina tormoéletrí conquistado lentr'e seus ehe Maia F'ilho, Executor do demonstrativa com função '

'
.

L. fJ't
ca dia América Latina, pe- fes é subordinados, o que Projeto Fazenda Ressaca· educativa e assistencial, :If: com pr�fundo pesar que "O ESTADO" registra o ta-'
de começar a festejar .) lhe valeria, em qualquer' da, as, bases para nova mantendo programas' coope- leciménto do Sr..João Gonçalves, ocorrídó na manhã de
início de uma' cooperação tempo, o gozo de posições orientação de produção na ratívos com produtores ru- ,ontem.'
efetiva do Pode!" f�deral na de, destaque no Rio de "Ja- Fazenda Ressacada. raís das 'Suas vízinhanças e' O tato, causou profunda consternação em Ftoríanépo-:
�o�(Ução dos seus gra,ndes' neíro ou, mesmo, a:> ex- Tnícíalmente, determinou também, doutros 'pontos lis, onde o extinto' era pessoa altamente relacionada.
problemas:

,.

trangeíro, que 'o equipamento, utensí- M Ilha de Florianópolis. O Sr. João Gonçalves, que presidi.a ,'l Bolsa de Valores,'Já estamos cansados de Respeitad.o pela firmeza líos é petrechos previstos Entfe os programas, re- lt di dos moraí d
-

- � destacava-se por a os pre lCR os morais, que p cre en-
bater verdadetros recorda do caráter, pela cultura in- no Plano de dinamização comendados pelo dr .. An-: ciaram a admiração e o respeito dos seus-concidadãos,

'

de 'contríbuteão
.

,r,aru: .. os' vulgar' e, sobretudo, pela daquela dependência da Se- tônio Pichetti, consta,. o' Deixa o extinto, víuva ,'1 exma. Sra. Maria Moura Gon-
. cofres da Umào, recebendo . íneoraparável modéstia, é· cretaria .da Agricultura, fôs- que visa o empréstimo de çalves e mais três filhos: João Gonçalves 'Netto,

'

em troca mjn�uadós re- capaz de serviços relcvan- se fornecido inclusíve nl.<üs terneiros aos que principal· Moura GonçalVeS e Roberto Moura Gonçalves.
cursos, qtie n12:1 'c1'leg3:m tes, como p, que vem pr€s- tim trator. que já se encon_:: mente se dedicam a criação Ao registrarmos o doIOl:OSO acontecimento, tlpreselt-ta-
para alimentar o' ('1inteiro ,tando, à

, �anta Catarina, tra na fazenda. de gado leiteiro.· m!''' ""'""r'I<>>; cn�dolências à L<otmília €?1utada.de
.

tn,balho g� ooras, q'U;;f' lmm" 'silêncio, que comove

se eternizam, pül."(jue para é· que nos ,enche de espe­
elas 11:)0 são .Hcihuida�r {JS ranças. nos dias futtlros.
!t'�curs,)s núnilu(}s ,�{paz8s tJma nação que pode .:!.:;n­
de p�rmitir a !'a�Jida: CO!l- tal' com homens da envcr­

clusão, sf'nã() .a ,_;lla c,()l}d�-' ga"'ura moral, da caoaeida
ção, obedece:nrlo 'croungra � de 'e cÍo patriotjs�o cio T,"­

ma econõmicámente júiit:,i:";
.

Dftlte.-Coronel ,LUIZ CALS
�iéáveL' ....

'\'
.

, ; . -;. ;: DE OLIVEIRA: não p\)de
temer o amanhã.

, ,Estal1.10S de pata�lis.)
Un:úno�nos todos,' do�a:van:- Nós que conhecemos d9

.
té, para a afirmaçãJ do

perto .êsse cidadão exem-
Pa'"<>mount no .Bl·as.il é c1is' t'" .

e dl"VeT'S"� ,
- - CD. 'a<r�nens nos "'.,,'Si> p;ar e o qu� ,êle vale con}ol'Y '9. Gor '01'1,' Dl'retor "da' ;,,'1_1o,,'''1'do para ,d,iréir o,> t d"d anl' . na'D w "' '" se "ores a VI a, ,n v U 1. oficial, como en!;enheito,Divisão Latirio-Ame�icaüa destinos .. da ComP!lnnia no Unamo-nos .para, ',xígi,r

como companheire leal' c O sr..Roberto Novaes, ins-
da Para.mount, o' sr. J.ames nosso' r:;f).Ís., o qUE) -bem a)t',es- d' d

. central" 'a'qUl'lo'a' ...; pp.tor do SnDS reunI"'l se.... o pO. er
.

. '. .,;' pem, não pqdemos supélrtar � "'" , ,-

E. Perkir..i, presidente des- t·a o 'eleva :'0 gr.aú de c6ni- .

t
'

'ri;_";e'l·to' pel"s �etça fe' a l..'l'tl·ln" o 0'8que emos 'u� .,.'.' .:::. a inj'ustiça do anonimp,to a "
- '�lr • ". c m

ta Companhia, acaba .de petênCia, pr.ofissional do: s.r. f�rutos' que u,Sll'frUl, '3.�U':n�Çlo_. ql\e. foi, condénac1o pela mo represent'intes do Govêrno
nomea:r o sr. Ádhemar Lel- J\c1hemar 'L�,ite Cesar,' um de nosso trabalh? n:, carp ,

"destia invulgar de tQr,l{)S os "

do Estado, Acaresc, Sode,
te ,cpsár. par� .0 cargo "de � elnematQgrafü;fa, com V;ài:.-. po,. nas fábricas; no lar.· : seus atos que visam ;,eil:-: Projeto Gado Leiteiro, Fa­
Díretor Geral da

I

:rata'" . de ouaj!e�ta; anos de éfir':� ,ur.an�o-n?s pa:a e��t�r, pre sOin�nt.e o ideal d9 resc,. Prefeitura XvTunicipal e
mou,:,t no Brasil, em subs- énte- atl.ra.ç�o' .nb ':metiel' 8; aqueles, cUJo dedlCallf.?o e",": beu}' cumprir o dever para

----�---.....---------------_

tituição ao sr, A Stephen' que vê a�ora seus esforçoa for!)o. contribuiu. d� ..
r.13,,. éom"8. ·pátTia.

.

Clug, que solicitou
r dell.1is- Sel'em, compensa:d03 com neira �destàcada, par� '8 re�. Tenlos a ceJ,.tez'il de que o

são dêste carg'o pa ra' re!. es.ta '�erec�da �romoçào. '1ização db. el1ipre�íl'!imento sHênciQ' e111 t�rrlo do seu
g;l'es�ar aos Estados U..,i- que tantas ,oPbrtunid�,des. efléientíssimo o, pl�p(lndG-0('S, onrle ir<l ex�):'�er T'o�'as ,. O ··sr. Gordon �onfi;'mou,. possibilitará- ao: 1·'Ja>:Tlga,., .

rante trabalho lna SOfEL-
fu""�(\es "'ln ol'trns SP�O"OS n0 cà.rg-o 'de Assistente. do 'verde, do litora1. tão pobre.,' -

f' ",
. .

. ICA nao "01· 411r,enClOnaJ;,rla indústria cinematográ- Diretor Geral, o sr.,
.

Fred .:como 'o' nordes�ino, mas �as,. de qualquer f,)1'111a, é···
fica. Sill,.· que já o. vinha. exer- também capaz .d� grandes injustiça, que nós �atari-
E' esta a l)rtl'Yleira vez ceTldo hã """"000 mais de 'f it' 'p r' valr I''''S queJ:'Y

,

e os e os , �
,.

.

nenses ,não podemo� (WIXar
.

em que um funcionário da·· um a11o.
.

.. possue ,em 'potencial. Ô -de i reparar.
.

'--_.�- ___._ _- 14. 'BC ,é,":unl .. �����l?' ,JIo "'"Todos ·ós. :q:l1C 'co!n ê.l�i ...1U-liue i)ode,;�iéâÍii�fl:��Tublt'; tara�ll �"lu�a;n{,.em íi,\P.a­'to��nse,
.

�""rirí:Jci'õ\tá;hte ��h ,rão ,certamente (lgora for-!
o descendoente do •.patt'f':'· .

marão "'conosco na su !estão
arCa de imaruí. que ora fazem'os ao l�f?;isla é

IndispensáÍlel' é poténi, o
I tivo estadual, .ou it quem

,estímulo cóinb a orJentaçãó l de direito, no sentido de
de' chefes" ql�e l!lé (.;o'n-

que seja conccdldJ 3.0 Te-'
qUistem a confiança e o, nente-Coronel Ci\l.iS, como

respeito., o fmico prêmiO eapaz dE;
Sabemos perfeitamence. sensibiJizá";1o profundai:nen-

que rum empreendimenf,Q te, assim beill definindo a
como a SOTEV]A, só é 'nossa gratidão, o tituiü de,
.Tealizável pelo ,traba,lho de catarinense honorário, com
equipe, . pelo entusiasmo, a

os votos de que crio raizes
'Pfêl'severança e ·0" e3pírito entl'e nós> aquí ficando pa
de copei'ação de niimer(:so-. '

ra ainda maiores. �,er'lÍços
contingente dervàlores hu-'

ao nosso querido Esta.Jo.
. manos. "Entre tIJOOS, po­
rém, Há 'serrlpre algu'ns, lIue LUIZ FELIPE DA GAMA
·se' .. destaéam: de· maneira

LOBO D'EÇA
invulgar, merecéndo à e.Áàl
ta-çáó, não slnlplesmente
como' estí}.nulo à vaidade,
mas 'para que sirvam de
exemplo aos ilials j�ve�s;'
.àqueles a quem cabe' á.
responsabilidade d'a' exp1o..,
rli�ão do êxito das grandes
vitótias.
" Temos ouvido.o aplaúdi­
do, porque 'não se el{azerou,
o (:restaque de

.

trabalho de

politicos, t·écnicos· c admi­

nistradóres, cu�o .esforço ,., .

possibilitou aO nosl:io Esta,. . O· prefeito Vieira da Ro.. rar progresso nossa 'ca-

da um element'J de pr·}gres sa recebeu do mimstFQ da' pitaL 'Abraços Géneral
so como a' SOTli:LCA. Aeronáutica,' Bx:igadeiro 'João Febronio.

. Os catarlnens,,)3 cor.lete- Eduardo Gomes, o seguin­
riam, todavia, Il1justiça, ín- te telegrama: "Agradecen- EQUIPE DE T'tABALHOS

.

compativel com o snu tem- do Vossencia comunicação EM AÇAO
paramento,. se'nlpre i:lclina- assunção . Prefeitura Muni.­
do a�s justQS ·á;..,lausos, se cipal d� Florianópolis e- re­

não e'\\ide;nciasscnn ná 01)Ot _ messa exemplar lei rees­

tUPldade, o tmba!ho !Írduo,- truturação, formulo :votos

silencioso� eficlent� e, 80- feliz e p-rofícua adminiStra­
br",t�lrlo de iid�rit,.,�·t. pela ção.
fôr�a moral e cjllt.,\1rn. _ pro- Cordialmente.
'fisçjonal. :pro�(ll'!;ton�clo ã:s Eduardo Gomes - Minis-

obra,s da gral1de uSl11a' pe- tro da Aeronáutíca."
10 c"'arense de BSbirpJ, Te- Tambéin o ,General João

Febronio
-

de Oli�elra, nosso � cipais, serão I:lestruidas.

conterr'âIlE!p.� envio� Pre-, POr outro l"do'. a Prefeitu-
feito da G'i Jital. ô:, ra J\![uniti.ual infcn'))1a' que
d"S·)"'·ho i'e'ieQ7'á"- .ir" !'()l' 'ini.ciada a "lim\)8Z8.1.:;:, 1.(..<,""":,-- U'. !::.�G ',..I. ...... �

�

cito ptezado mnig rios ter,'eU0S baldios, de­

,rendo O SCT"IÍ'H�o s,ar cleh�tá�

NafaHdo: VVaidvr de Oliveira Santos
-'A data, de ontem se re�estiu de um significâdo tl?do es­

.pecial, para aquêles que militam na im�rensa n.o�anopoli,.
tana, isto porque,' nosso confrade \Vald:q: de OliveIra Sa�.
tos c.omem.orou'mais um natalíclo. ..' .

Figura de relêvo nu jornalism.o ilh:éu, onde com o ��u
talento e com sua dedicação goza ,de Inequívoco prestígio.
ern nOSSGS meios, '

. " '.._

'l'-Ja "A GAZETA", exercendo há vários. anos a ,funç�o
de Chefe ide Redação, imprime rima sist,emát�ca que,. nao

só 'tem' ereva�lo a n.ossa< imprensa, mas tambem e esobretu­

OU, () jo.rnalism.o, sadio e henesto que se prátka em Sant:t'
Catarina.: i. ,

•
_

I

São pur essas e ouiras virtudes 'Próprias _dO Wal<Jy:,'.
Que nus solidariZamos às m�itàs manIfestações de' reg<lZl·

j� que lhe fOl'am cumuJàdas .olHem, �m':ian�o a ê1e �ssim
como a tôda a sua familia, .os nossos maIS respe�tosos
cumprimentos .

.--�--�----�------��--�----�-

Paramoun1 tem novo Diretor

no- Brasil
\
..

Por indicação do sr. H�n-

'mposfo' Predial:
Miais de Mi,llsençóes'Até Agora

Face ao que dispõe' d áI cidade. Falando à nossa

tigo 23 da 'lei 654, de 23 de reportag'em o dr. Ivan de

dezembro de 1964, Pladem, Mattos declarou que o nú­
.

mero de isenções atingirá
'cerca de 2,000 tesidênc�as,
. ó que representa' qúase
20% do' tqtai de casas de
tôda

.

a cidade.

I ficaram isentas até ontem,
c'o pagamento 'do impôsto
predial, 1.609 casas sitúa':'
da� em vários

.

locais da
-,-'-

'Prefeito de Gú:aram�r[m Trata de

O Prefeito' de Guanv·'.i-,
rim, pr. Lauro Zimet'man!1.

foi recebido no pa;:cl,cio da

Agronômica peie Gc)vernu-:
dor Celso Ramos.
Ao, ericalminhar assunto:�

de cunho admims't.!·ativo,
. de urgente .interêssc de
seus mUÍ'llcípies, esta ....� a­

companhado' do deputa �,o

Jota Gonçalves.

Outros chefes 'le
tivos municipais., t,1.tnbé�
�e movimentaram ns.s. ulti­
mas 11or8.'3,· :na Capital' do
Estado:, Angeto Lodet" de

Içara.; Sílv,'io 'Fi'àgrana, de
Presidente Gefúlio; JOl'!�'e .

Silva, de Mo�ro d� Fui"aça,'
e Carlos BcOs, de G�u.biru� .

ba:

':, .

AGRADEfIM·ENTO· .

Venho de público registrar meu agradecimento ao

F,,,""'0:' 81". Rer,reti3.rio 'de Viacão· .. e ObrM' Públicas E'1g<'.
HAROLDO PEDERNEIRAS: aos Dn. Diretnl"eo; do' nenar,
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,Vereador q� lebon Regis em

Florian'ópolis
De passagem por Floria­

nópolis, o vereador Virgílio.
Altino de França, candidato

pessedísta a Prefeíto do

município de Lebori Régis,
declarou ,à reportagem:
"Vamos aos palanques com

uma mensagem, a transmj
tir ao povo. Temo-la e pod
mos dizê-la. ao eleítorado
porque Santa Catarina re

.

pira o clima de ordem
boa marcha administrativ
emanados do govêrno dõ
sr, Celso Ramos".

I

• I

. -_.__.._---.....,..-----,,_, ----,-

Fio r la n Ó poli s vai
. ,

ganhar novo Mercado
. � �

Major Comandante da,­
Gui:irliição de Florianópo­
)

. 'lis e do.14. Bd

Saps desta capitai, c'om a· db �verá ser .construido
finalidade de estu<;iar as em' terreno situado no cen-.
pos'sibilidades de constru-

. t�o da cidade e que as hu�
ção ele um nôvo mercado tas e verduras deverão ser
ein FIorj:;móp�lis: Ficou a,s.
sentado que o nôvo merca.

150 C'orreHgionários Pes�edisfas
'Organizam Diretório

A organização do 'dil','�ó­
rio do PSD, 110' município
de Ponte Alta, da reg ão de

se:'ista local saudou o nali-

cimento ofici3r1 do seu ór�

gão partidário. .

Cyritibanos, co.nstituiu-se O dIr. Walter Tenório
em acolftecjl11:eptb' ussinà- Cavalcantl é O. ·ieputado
lado pelá' pr.eÁ�lJç(i':de mais' A;iti� Webber de Mello, e:re­

de 150 correligionarlos,. nií- d:�;;ciados p�ló Diretório
.11iéro que diz. do entusia�- 'Regional, conduziraui 8:/:;

I

mo com que a fam:wt p"'s,-, articulações.

Político-Adm�nistrativa.
.. I �

(

. Ex"t;minando detalhes 1'e-

lativos a criação, da comar- .

ca de São' João Batista, es­

teve em Florianópolis o

Prefeito daquele município,
sr. Nelson Zunino. Foi

. acompanhado nos seus con­

tatos pe�o deputado Walter
.

Gomes..

Dois convênios foram ,as­

sin."Idos· com o Gruoo Exe­

cutivo de Bolsas Escolares
,

pelo' denutado Fioravante

:i\:Iiassolini, repl'essutando, no

,_

J1pnte,-0,oro"f1] E�C'p"'h':'iro
'Elehricista, LUIZ. CALS DE
OLIVEIRA

F'SSP ilustre ofic·i�ü. r50
Exéreit.o brenoma"o técni-

Uma equipe forrll-'1da. por
operários da Prefeitura Mu­

nicipal iniciará os conser­

tos de todos os passeios
da cidade. O valôr dos tra-,
balhos Eflrá debitadq aos

proprietários dos imóveis.
As rampas Dara 'lutomóveis

que não estiverem de acôr­
do. com: as nosturas muni-

ato, o Ginásio. e o Colégio
Normal "São JO,sé", ambos.
da cidade de Concórdia.
O valor é de 16 milhões

e 600 mil
.

cruzeiros, asSegu­
ralido gratuidade de . ensi­

no nJ3.quelas casas de. ensi­

no particulares. Serão bene-
,

ficiádo's 321 alunos .

Acompanhado do inspe­
tor Escolar Manuel de AI­

'meida Lago, o' Prefeito de

Campos Novos,' sr. Adão'
Bottini, desenvolveu ges­
tões na CapiÚll qo Estado.
C-onferenciou com o depu­
tado AUglJ.stO· Bre:;;ola.

A criacão do distrito de
vná Nova, consoànte pro­
jeto de '!3,utoria do depu­
tado Euitácio Bittencourt.
teve acolhi:mento. do legisla­
tivo est'ldual. �Pert.ence ·ao

município de Imbituba.

Convocados
nadnr Celso

pelo Gover-

p!lre('pr<'1.rn

Ae:rnnômica

Rllmos. com­

ao Pah'i,do· da

o Secretário
Exer,utlivo d0 Plano de Me-

ta.s. enQ·enhp;"n Annes 0"",1-

he1'.t._o. é o Di.retor GArRo1 do

Dep:frt.al'Ylento de Estrad'ls
de Rod<'1�em, ,engenh�iro'
Ernani Santa Rita.

A prAt'Al.tnra dI) Balneá­
rio de r,,,,..,,h0riú iii se en­

c�ntr!'l investil\a dos nnde-
res lpO'''l.iS n"1'a rie"",-nronri'l.J
o sist·el'Y1a p8"t;n"lar dI'! frn:-'

.

'Jl.pr>i"""'ento. d'água àquela
. pr�,ia..

A 'AC:"""""hlp'a Ler.'.'islati"a.
do- 'F':�t"<in "nr"vnu o r'le­

c!'pto do Prefeito Aldo No-

adquiridaS. de pequ.enos.
produtores, os qúais serã0
vendidos ao público por
preços de custo.

1- DOIS, GALOS E' DEMAiS',
, Contin.úa Úrvilllando . .o caldeirão pdenista, na luta

interna pela liderança iIâ agremiaçã.o�, Acentuando aa

dhe�'genclas, t�n:nand.o in111raticável ulpa c.onciliaçã.o,
, I as cGrrentes q�e se ch.oc�m, radicalizam. suas p!;lsições.
..

I Saem dó terrel)-O do debate e 'passam ao' campo prático,

I. buscand� nas Jontes paItidárias, .o apoiG necessário à

defesa, de suas ;�teses. _

_

l •.
Dias at.rás trouxemos uma nota publicada em nIa-

tutinG da Guadabara, � contendo cand�ntes criticas'· à

,I
forma d�. im'po�içã.o usada pelGs rebeldes úde�stas. Crí·

.. ,ticas e censuras f.ormulad�s pelo atual Presld�nte da

II UDN, sr. bineti BGrilhausjJn. Inclusive. ÇOn1 uma .grave

,d.enúnciaJCfereJlte a. ,.hlv'.estmlento.· poderoso feitG' pelO
grup9 que lhe combate, visando a liderança, tlo Partido'

e a COllllui:sta do Go..'êrllG do Estado. r

O fat.o� pGr si, é real:mcllte de suma, Íl1111órtârtcia.
Revela a existência de lUll pr.ocess.o de corrupção que,
de forma alguma·, se ajusta. aos prÍllcíjJios sanead.ores·

da revolucão de Março. Esta repudiou as manobras de

imposicã'; de diretrizes e pontos. ele vista, calcai;las na

pressã� econômica� Porque deturpa!e de�'VÍl·tua c9mple·
tam�nte .o sentidG autêntico da escôllia de nGmes, que
Íleve estar imunizada c.ontra· essas ÍlIjwlções estranhas.

Tal revelação causou funda impressão nGS cÍrculos pu·

lític.os, Já que partiu dG
.
senad.or Irineu Bornhausen e

.se dirige exatamente àqueles que buscam derrubá·lo 'na

direção da UDN catarin�l1se. ....
,

Em contrapartida, .os revGltGs_'S que se escudam,

num movimentG chamad.o de "reno'\ração?' contra ataca­

�am de imediat.o. E um matutinG da capital transcreve
nota publicada em. "O JORNAL" do RiG pe Janeiro, na.
quáI' se. afirma' que' .os meios milita,res e civís ligadOS à

revolução de· Març.o, irã.o responsabilizar' a«;» 'senaúor

B.ornhallsen, pela dissidência vmificada na lJDN de San··

ta Catarilla. Claro que as insiri.uações foram ger,adas
ryeia corrente que apoia o sr. Nilson Bendet'", E o re·

.sultado � que, se a intriga pega,r, muit.o mal irá "ficar .o'

·"enad.or catarinense no conceito' de que goza jwItG às

lltas esferas r,evoluciGnárias do país.
A sequência da nGvela, que parece h'á se arrastaI'

;ndefinidamente, ganha novas perspectivas de susp�nse,
'1 c�da n.ovG· capítulG. A�te . untem, a corrente· ORT().

'1\'DOXA obteve expressiva vitória na eleiçã.o para are·

"10V�ç�0, 'do �ir�tÓ�io l\Iul1idp��' da cap�tal. FGi reco?:,üuzldo a IJresldencla• .o dep. VIegas, que e um dos maIS

'ntransigentes :defe�sores da linha Born;hausen, embora.
a· c�>rrente d.os reb.eldes tupiniQUU1S tenha apresentado'
'lua chapa, sob .o patr.ocinio metalúrgico d.o sr. Nils.on

'1el1der. Dizemos que fói' ex:pressiva porqne .o resultad.o

':la votação acusou maioria maciça,.pràt�camente' unalli,
midade' _'.. ..

"

.

�
. ,

De seu lado, o grupo rebelde conta com.o -fa,'as con·

t,adas a seu favor, a ratificaçã.o da convenção, que índio

eou .o sr. Bender como 'candidato do�,Partido, em que
�esem �s desesperadas tentativas em çontrário, feit�s
\lel.o s�nador B.ornhau�en.. " .

"! '

'

.

Ainda áSSinl, o assqnto,. nã.o está int�iramente liqui·
iad.o. As reestl'uturações dos diretórios IQumClOais,
l:Iàbilmente l11an�bradas peiG senad.or Il;"ineu, poderãG'
·'l1odificar intei'i"amente o panorama. � cGnvençã.o rea·

1i�ada n� UDN
I

da capital, aí está como tuna ad'ye�tên"
�ia das mais sérilis. O reflexG! d.os seus resultados' pude·
-á significar uma 'nova tOlDada de ,posieãG ,que--será ,de­
finiti�ra, det�l'mi;1all(ío fatalmente os r�Hnos dt) ll(�el�S",
1110 catal'inense.

'. '6U ,li':

E- ent:io /tLGUEl\'I há solJi��r: POl'gue ,�lo
.

S' '�-. ... ". •. :�;:1> . ,.' \

serão deluais pa�:a o terreiro; , /o /';'
I •
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